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QUE FUTUR() PARA () DESENVOLVIMENT()

RURAL NA GUINÉ.BISSAU?
A agrhuilura ncrcccu(?) c

tnc¡.cc, aìnila hojc, a arcnçõo
parlìcular do Govcrno da Guiné-
Bíssau. Mas muílos laclorci tàn

conlrìbuìdo para o scu cslrantu-
lamc nlo, tac lo r¿J rssrÍ ø nalisad o
ncsta aÌligo, baslanlc crÍlíco, do

scnhor Thicrryt Duilcrmcl" consc-
lhci¡o ¡e Dclegação ìla C.E. cn

Bissau, publícado no Bolctin
Inlor Comunidadc. Dctìdo ao

ínlcrctsc dcslc assunlo c, sobrc-
tudo, pcla sua aclualidadc, jul-

ganos pcrlincntc a sua ¡¿lomadt
no nosso scmó¡io como a visiío

dc un ßparccirou dc dcscntolyï
ncnlo da Guinâ-Bíssau, suc.plh
wl d¿ conlríbub para una rcflc-
xõo conjunb ila problcmótica ilo

dcscnvolyim¿nlo da agrícahura
no P;als'

No programe do Govcrno,
que acabou de ser aprovedo pela
Assembleia Nacion¿l Popular,
estó bem realçada ¡ necessidade
para a Guiné- Biss¡u desenvolver
o seu sector produtivo e, cm pri-
meiro lugar, as activ¡dades agrf-
colas.' 

Com efeito, a agricultura
constitui a base da economia
nacional e o crescimento da
riqueza do pafs só poderá decor-
rer em função do desenvolvimen-
to da produção líquida das activi-
dades agro-pecuárias. Para além
disto, a Guiné-Biss¡u dispóe de
um importantc potencial agrfcola
e de vantagens na sub-região,
aind¡ não dcvidamente explora-
das: por um lado, a densidade
agrlcola deixa uma disponibilida-
de de terr¿ por pessoâ, rclativa-
mente elavada; por outro lado, as

condições cli¡iraticas são nitida-
mente m¿is favoráveis de que nos
pafses sahelianos vizinhos.

Deve-sc frisar, por fim, que a
imens¡ naiori¡ da populaçõo do
pafs (entrc7O c t0%) !¡orr no
meio rural. Existe, portanto, un
imperativo soci¡l no !entido dc
mêlhorar o rendimcnto e t! con-
dições de vida desth população.
Isto t¡mbém evitÁra quc o êxdo
para Bissau contribu¡ ¡ grav¡r o
crescimento d¡ cid¡de quc näo
dispõe de ¡ctividades suficiente¡
par¡ empreg¡¡ tod¡ ¡ mlo-de-obr¡
disponfvel.

Essas condiçõe¡ fize¡¡m com
que, desde a independência, o
Governo, seguindo nisso os pre-
ceitos de Amflc¡r Cabral, e os
parceiros de desenvolvimento d¡
Guiné-Bissau, ¡cordassem um¡
prioridadc ¡o desenvolvimento do
sector agrfcola.

Entretanto, um olhar hfcido,
sobre os ríltimos 20 rnos obriga-
nos a reconhecer que ¡ cvoluçðo
da agriculture n¡cion&l nlo cor.
respondeu ¡r crpcctativú c n¡o
recompensou os esforços consen-
tidos pelo Governo e og do¡dores.

Podemos, em pouc¡s palavru
c¿tacteriz¡r ar evoluções no
seguinte:

I estegnação da produçÃo ali-
ment¡¡ do pafs, e aumento conco-
mitante d¡s importações de arroz;
guase deraprrecinento d¡ cultura
da nancarra; dininuição da pro-
dução de coconote;

. c¡escimento muito impor-
tante d¡ produção e erportação dr
c¡stanha de cajrf, ac¡¡retando com
isso, uma grande fragilidade eco-
nómic¡i ficando a¡ fontes de divi-
srs do pals ne dependêncir de un
llnico produto;

i degradaçåo do¡ recu¡sos
nrtursir e, nomeadancntc, deflo-
regtamento acelerado, ¡fectando
og eco¡¡istema mair frógeis;

I fenómeno de conccssão de
terr¡ ro3 ponteiror, e instalação
de pontas não legalizadas em con-
co¡rênci¡ com a exploração do
meio pelos camponeses das
trbencer;

I efeito muito reduzidò d¡
ajuda internacional, e nome¡d¡-
mcnte do¡ grar¡des projectos de
desenvolvi¡¡cnto intcgrado, qual-
qucr qu" íeja a sua fonte de
financiamento;

t ausência de uma polftica
agrícola, e descoordenação da
intervenção dos diferentes Minis-
té¡ios e/ou Projectos.

Em resurno, as actividades
agrícolas do país são essencial-
mente voltadas para o autoconsu-
mo das famfli¡s dos produtos,.
com investimentos muito reduzi-
dos na produção, corn muitas tro-
cas não monet¡riz¡d¡s.

Existe hojc um certo coruren-
so sob¡e ¡ ¡nlli¡e ¡cina descrit¡
dentro da comunidade dos do¡do-
reE que, n¡ su¡ maiori¡, estäo ¡
rever os seus nodos de'interven-
ção a favor do desenvolvimento
rural. Assim, oito dbs parcciros
de desenvolvimento da Guiné-
Bissau (Banco Mundial, FAO,
Cooperaçõo Fmncesa, Coopera-
ção Holandery'SNV, PNUD, Coo-
peração Succ¡, USAID e Coni¡-
são Europeia) envi¡¡am rccente-
mente um8 crrt¡ conjunt¡ ¡o
Ministério do Descnvolvinento
Ru¡¡l e Agricultura r (MADRA),
mdnifest¿ndo o rcu agrado c
apoio ao Governo pelr rua inten-
ção dc lançrr mão d¡ elaboraçõo
de um¡ C¡rt¡ de Polltic¡ Agrfco-
l¡, como os pafrcr vizinhos, No
entender do¡ doadorer est¡ Carta
deveria, num prszo aprorimado
de um ¿no:

I) definir ar orientaçõer e
objectivos gerair dr polftica rgrf-
cola;

II) identificar ¡! cst¡stégi¡r
dc intcrvenção em c¡da ¡ub-¡ec-
to¡i

iii) esrabelecer un plano de
acçöes e medid¡¡ e o respectivo
cronogfam¡;

iv) olrborar um progranr do
invc¡timcnto ¡cctori¡l ¡ nédio
prazo.

O perfil do ¡ector agrfcola no
futuro, e por conrcguinto do meio
rural guineense, depcnde então,

numr larga mcdida, das dccisões
quc rerão tom¡da¡ ne elaboraçõo
d¡ Cart¡ de Polltic¡ Agrfcoh.
Esta deveró ser el¡borad¡ r p¡rti¡
das ¡eflerões dos técnico¡ do
MDRA, apoiados nos dado¡ cst¡-
tlsticos e estudo¡ disponlvcir c,
principalmente numa empla con-
celação com ¡ sociedadc civil, c
d¡ vont¡de polftica dor dirigcnter
do prf¡. Est¿! decisões terõo
obviemente um¡ influênci¡ sob¡c
¡ natu¡ez¡ e o volúme da rjudr
intern¡cion¡l- no ¡ector. Com
efeito, no tnbiro de uma polftice
agrfcola clar¡mentc dcfinida, or
apoios eiternos podcrio toD¡¡ ¡
form¿ de projectos bem dimcnsio-
nidos em torno de objectivos bem
cla¡os e serão,. desta forma, mais
eficientes.

Os fuiu¡os fin¡nciamcntos do
FED insc¡evem-se, port¡nto,
neste contexto c serão détermin¡-
dos en funçåo das opções do
Gov¿rno. Podemos, no entanto, t
p¡rtir d0 experiêncie do pas$do,
vislumb¡¡¡ algumer pister de
intervenção em torno de três pro-
blemáticas fund¡mentais:

l. Apoio ì produção egríco.
l¡

A recente avaliação do Pro-
jecto de Desenvolvimento Rural
do Leste-PDRL, confirmou que os
projectos integrados corxtitucn
um tipo de intervcnção muito cus-
tos¡ e burocratiz¡dg que demon¡-
trsram sua ineficiênci¡. O
MDRA, aliás, concordou com o
encc¡r¡mento do projecto até
Março de 1996.

Dc facto, o desenvolvimento
da piodução agrfcolr requer, em
primeiro lugar, a criação dc con-
dições favoráveis c eventualmen-
te de acções erpecfficas que vên
apoiar os actorcs económicos,
mas não ¡ubctituir-¡c r elc¡. O
objectivo é rqui do rumcntrr ¡
produçlo agrfcole lfquide, c r
cornpetitividrdc de produç1o,
mormentc ¡tr¡vés do ¡umento d¡
produtividadc do Í¡b¡lho. D¡f,
por um lado, e importtncir dr
elaboraçåo rlpide dr C¡rt¡ de
Polltic¡ Agrfcola. Podcmor, e
tftulo indic¡tivo, citrr ¡¡ês. Ire¡¡
quc jl recebcr¡m fin¡nci¡mcnto¡
do FED.

i) algodio: com b¡¡c num¡
ferr¡ment¡ indust¡ial eficicnto c
n¡ gertlo d¡ "lilclr¡" por um
operador privado, podo-se prcvcr
o c¡o¡cimento dc um¡ produção
rentóyel e per-nitindo ¡ diversifi-
còção das fonte¡ cm divis¡¡ do
pafs; a médio pr¡zo, esse sector,
dtingindo o seu nfvel dc cruzciro,
deve prercindir do rpoior finan-
ceiros ertarnor;

ii) poculrie: um¡ continurf¡o
d¡ melhorir do¡ fornccimcnto¡ dc
produtor vctcrinlrior c rpoior nr
lrea dc alimcnteção c comcrci¡liz¡-
ção dos animeir, devc permitir um
desenvolvime¡to dcasc acctor quc
apreseDtr potencialidades muito
importrntcr;

iii) culturas ¡limc¡tarc¡;
depcndcndo d¡¡ dccisões dc pollticr
agrfcola totnrdu, quc dcvem scr coc-
rentc¡ com o objcctivo de au¡o-sufici.
ênci¡ alimentar nacional, a Guiné-
Bissai¡ tem condi- ções de volta¡ ¡
ser um cxportador rcgional dc rli-
mcntos; cm particular, as potencia-
lidrdes cD tcrmos dc bol¡nh¡¡
me¡occm scr mclhor aprovcitrdrr.

2. Velorizeçõo e gcstão dor
recurtos n¡tur¡isr

O futuro das actividader pro-
dutiv¡s rur¡i¡ depende fund¡men-
talmentc d¡ ¡ustent¡bilid¡de dos
modos de exploração do meio uti-
liz¡do¡, A Comun¡'dade Europèie
encrr¡ ¡ possibilidade dc fin¡nci-
ar acções em três &e¡s principair:

i) r valorizaçåo dor ¡ecurrot
fundiifrios; r segurs¡rçr do ¡cesso
to! rccursos.fundilrio¡ e r pre-
vençfo dc conhitos entre or c¡m-
poncscr d¡¡ t¡b¡nc¡¡ ! or pon.
tciro¡ slo elemento¡ cruci¡i¡ de
um¡ ùtilizrção rustcntlvel do
meio; r médio prezo, ¡cr¡ neces-
rório implrntar um cistem¡ c¡dß-
'tral funcional;

ii) a criaçlo dc um¡ legisla-
çio embicntal adequadr I realid¡-
de do palr c a implrntaçlo dc
órces protegid¡s, n¡s zon¡¡ de
m¡ior interesse ecológico, com a
prrticipaçõo act¡v¡ dr! popula-

çõer residentes;

iii) r nelhoria do sscto¡ d¡
produção carvoeira: o combusof-
vel linhoso const¡tui a qu¡se
cxclusiva fonte de energia domés-
tica no pafs; no entanto, sem raci-
onalização da exploração de
lcnha, os danos sdbre a cobertura
florestat podein tornar-se ir¡ever-
sfvei¡.

3. Apoio ìc populeçõcr
rureir;

As populaçôer rurair do þafr
rðo praticanente desprovidas de
todos o! serviços e recur¡os exi¡-
tentes na cid¡de. Uma erigência
de justiça social, ou seja, a neces-
sidade de g¡r¡nt¡r À população
¡ural um padrão de vida mfnino,
reque¡ um csforço especial cm
direcção deste pilblico. Aqui tan-
bém, podcmor cit¡¡ trê¡ tipor dc
intervençõor:

i) r comunicrçäo rural: pan
ü populrçõcr rurair, eni$õor do
¡ldio ru¡¡l cm lfngu¡r nrc¡on¡ir
const¡tuitÍo ume fergrmcnte
c¡senci¡l pr¡r r sur forneçõo de
informaçåo;

ii) o apoio À¡ ¡ctivid¡dcs
femininr¡: consider¡ndo o papcl
dc destaque drs mulhe¡e¡ no mcio
rural, nr c¡fer¡ domé¡tic¡ como
ne económice, ó c¡¡enci¡l ovidcn-
ciar rcçóer erpocfficas no ¡entido
de melhoru u ruar condiçõcr dc
vid¡ e reu rcndimento;

iii) micro-realizações: as
populaões das t¡b¡nc¡¡ precis¡m,
muitas vezes, de investimentos
¡oci¡i¡ ou produtivos, prrl or
quair nlo existem fonte¡ dc finur-
cirmento. Um programr de
micro-realizações permitirl, na
medid¡ cm qué a populaçIo parti-
cipe matcrialnente do cmp¡een-
dimonto, ¡tênder r ess¡r necc¡si-
d¡dc¡.

A Guiné.8i¡¡ru dirpõo dc
potcncialidadcr ¡¡tur¡i¡ o hum¡¡¡t
import ntc¡. A popolrçlo jl drnomor
r rur crprcidrdc, pr cxcnplo, ¡tr¡vé¡ d¡
cûllúr¡ do uroz ¡¡i bolrnhu lrl¡rdu ¡
um ¡i¡len¡ c[trc or mris produtivor dr
Áfricr. Apór rlgulr anos de qursc otr¡.
u¡çlo, é æcc¡¡l¡io quc r Adninirtnçlo
¡¡cío¡d æ nobiliæ, r fin dc criu u col-
diçöo rocirir G cco¡ónic¡r, prrr quc ¡
ptoduçlo nrd rcrpødr com ¡ùcc¡¡o to
dc¡afio dc dc¡cnvolvimcnto cconóm¡.
co do pefr.

Consclh¿¡to na Dchgação
¿e C,E, cm Bìscau
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0ficiais do Exército terminam cursos
Un cur¡o h opeileþo*

nwlo pwo ütclú dolxât

tilo, orgwilzodo W Eslado.

Molq û Exûtctlo,lemlmu

nopcrododo l&ìlrctorn
0uor,þ, deB¡û corn a enl¡e

W de &lqnc oæ 3l pæ

rclporúü,

adçtuir contæcimetæ prá-
ticos em matéria militar,
nomeadamente Tipogra fia,
Trarumissões, Educação ffsi-

ca, Infantaria, Orrdem única,
erúæ ont¡æ..

O rTpecbrteral das For-

ças Aniudas, C¡rqrel Mário
Sona lÞþdq qge,presidiu
a cerimónia na præença de
alto¡ oficiais do exército,
agradecu æ iruhrtores pr"
tugueseE þ disse que este
facb vai fortaleær ainda mais

a cooperação militar entrc a

GuinêBissau e Portugal
Mário Sousa Delgado

exortou aos ræérn-formadæ
a aplicarem ha prática os

conhecimentos adquiridos
durarte o curso, adiarüou çe
o E.M. E. vai envidar æfoqoo
para organizar sempre as

acç6es do género.

Por seu tumo, Domingæ
Carlos da Cunha, o aluno
mais clåssificado, usou da
palavra em nome dos seus

compmheiros do curso afir-

mando q¡re "a iniciativa é de

extrema importância para o
exértito na actual fase".

Entretanto, solicitou ao
Ministério da Defesa para
proceder com acções desta
natueza, porque o momento

o sdge, acrcscerúando çe "é

com grande honra que ræe
bunæædþlomas".

Por seu lado, o instrutor
português, tenente-coronel
Ðaniel de Carvalho, em
dælaraç6æ a Imprensa, afir-
tnou çe a iniciativa vem nâ

eequência do pedido do
E.M.E." ao Adido porh¡guês
qiæ adraram ser extraodirìa-
riamente importante pâra o
exénitonacbnal ".

Daniel de Carvalho enal-

tæeu a importãncía do cu¡ro
e da cooperação existente
entre æ nossot¡ dois pafoæ,

afirmando depois qúe "a
GuinêBissau pæsui rcusæ
humanos qualificados em
todæædomfnbs"."

DirddéDialó

urarúeo curso oo ofri-
ais guiræææ tiveram
oportunidãde de

NIACIOI{ALNÔ PINTCHA .

0 Øveno vol præeder,

nullo b¡evenenle, o nível

noclontol, ¡ecenseanenlo

doÊ lutßronûtr e ogxrlæ do

twção Pútiltco Nn &lerml-

not o núme¡o exoclo dos

elæffvoe, cqnMa os "lwci.

onâ¡lot lanlosnaf e oo

netno lqnpo ttlo¡nallzrt, o

¡lsþmo de cüfido d.eodmF-

sãoegeiræ.dope$soo¿

Ministério da Admi-
nistração Pública e
Trabalho é a entidade

responsável por este haba-
lho que conta coûl o apoio
financeíro do Programa das
NaçÕes Unidads para o
Dæenvolvimento (PNUD).

Uma C¡nissão Nacional
do RecenseamenO presidida
por Higino Cardoso, direc-
braeral da Função Pública,
fui criada e é composta por
nor¡e elemenbs dos diftrcn-
tes departamentos estaüais;

nomeada menæ Adminisüa-

ção Prública e Trabalhó,
Finanças, Admi¡istração
Inþrna e Seoeøría de Esta-

do do Plano. A Comissão
tem por competência a

supe'rvisãq conholo e coor-

26 de Maio de 1995

denação de todo o processo
de ræenseamenb bem como
da execução dos acto.s de

fesEo orrerite dos r€cursoo

disponibilizados para o efei-
b.

Foram recn¡tados 80
inquiridores e oito supervi-
sores para procederem os
tsabalhos de recenseamento
que durará cerca de 15 dias;
para o qual, o MinisÉrio da
Adminishação Pública soli.
cib a maior colaboração da
equipá, a fim de que os
obiectivos traçados. seiam
alcançados.

Num circular distrubuf-
do a bdos os seniços esh-
tais, prlblicos e autónomos
assinado pelo ministro da
Adminiqtração Prlblica e
Trabalho dr. Bubacar Bald4
esta in5tituição estatal dá
conta da existência de gral
ves distorçöes na Função
Pública, haduzidas nomea-
damenþém hatamenb pro-

fundamente diferenciados
para grupos profissionais,
bem comb desequilíbrios e

discrepâncias gectoriais em
termos de efeótivos, o que
tem contribuido para uma
progressiva degradação da
imagem da Função Fública.

fuundoanota,abma:
da de medidas para a correc-

ção destas sihmçöes parece
eer uma necessidade que
não'pode continuar a ser
protelada, nãô só pela
importflncia que,{eveste
para.o pafs, em função dos
encarggs que representa
cerca de mais de 21 mil fun-
cionários dos quais I mil
rnilitares, e agentes do

MinisÉrio da Adminisbação 
j

Intema, mas bmbém porque
exige um melhor conheci-
menb da situaçãodos efecd-
vos, sr¡â identidade, grau de
förmação, sua dishibuição
por categoria, situação pro
fissional, enEe ouEos.

O recenseamento é obri-
ga6rio e edgese a pr€sença

Governo procede recenseamento

dos funcionários úblicos

flsica dos.ræenæados para
evitar aquilo que chamam
de fluxo "dos funcionários
fa¡tasnus". Com esþ ræen
seamento que se pretende
rigoroso, vai permitir o
conhecimento exacto do
nrlmero dos efectivos, gua

afectação, sua identidade,
situaçâo habitacional e pro-
fissional, e também a consti-
tuição de um cadastro/
ficheip cenEal, como instsu-
mento de gestão dgs recur-
sos humanos.

O Ministé¡io da Admi-
nistração Prlblica e.Tiaba-
lhoeoMinistériodas
Finanças concordaram
mesmo em como lrma Pe8-
soa que não for recenæada
deixa imediatamente de
Íazer pafte da Funçäo
Pública, razâo porque
pedem a maior colabora-
ção nesÞ proceeso.

Existe, no entanto, um
equfvoco sobre quem é
funcionário prlblico. Será.
que os militares, para-mili-
tares, os pensio4letab, o
peesoal doméetlco do¡
ministros e o pessoal doo
projectos, säo funcioriárioo
púbicoe? Esa é ainda algu-
mas das questöes que
ficam por definir nesÞ pro-
cesso de recenseamento
que mesmo os responsá-
veis do Ministério da
Administração Prlblica e
Trab¿lho não conaeguem
responder.

. äüectòr.geral Martintro. Dafá
Cabi¡ æm por o$ecdvo apoiar
as Alåndegas para que dora-
vanþ possa haver r¡ma coorde-
nação dos eerviços, que no
ft¡ndo d€pq+m t¡m do cn¡¡o".

couÉncror¡Â¡rD¡cAg
NBUNIÃO

'Martinho Cabi afirmou
rinda que eote ericontrþ vri
aer alrrgado a ùodar a outråE
inrtltuiçöec que participam
dir€cta ou irdirectanpnþ eur
áctividades cômerciair, no
quadro da polftica de desc.en-
traliz¡çto e decconcentração
das estruturt¡ do Ministério
do C-orrárrio.

Por ¡eu tutno, toãozinho
Vieira C4lor¡vou eota iniciati-
va, realçando a neceesidade
de haver uma coordenação a
nfvel da¡ Direcçõee cuþs acti-
vidades dependem uma da
outra.' Assistíiam a reuniâo
ùodoc æ direcþrcs déserviços
do MintÈtério do Comércio e
oe princþis reaporuáveis da
Direcção-Geral das Alfånde
gas.

Comércio e Alfândegás

querem controlar

importações e exportações

lut inistério do comé¡rio

IYIïii,iËfrÏ:,:H
åcertff pâs6 no cqrhole das
import¡Cöes e exporta@ do
pre.' '- -Por 

csse motivo técnicos
do¡ dol¡ departanentoe do
Estado c¡tlvffam onÞm ret¡¡ri.
doe para analiear æ paibilida-
des de arHculação em.termot
funcionaie tanto em Bissau
cmo nas Regões e flr pætoE
fron¡e¡riçoc.

M¡rtinho Dafá Cabi e

tolozinho Vieira Có, dirccto-
res-gerais do Minietério do
Comércio e das Alfândegar
respectivamerite, oriaíta ram
6 trabalhos doo Écnicæ deg.
ta¡ duas irtituiçöes. 

;

A reunião incidiu-se no I

riEtema- de controle das 
¡

importaçöes e exportåçöes 
I

que se efectuam no pafs, que 
I

n¡ maioria das vezea não pas.\1

sam por vias legais, o que 
I

implica a firga ao ficco. I

"Esta iniciativa do MinistÊ 
|

rio do Comércio, seguiùlò o seu 
¡

t]



Até quando ê que o pøís lnmentavel-

mente contínuørd a ser adíado?

Nestø íntenogação tnuítøs outrøs pode-

ríam serfeítas e tantas respostas encon-

trad.as e oatras contínuøiüarn nø íncógní-
ta dos deuses.

Møs, aquilo que pretendo abordar
nestar rnesrno um laíco ern øssuntos de

potítìcateró sua respostø ø da¡ emborø

não seja de todo'o møís completo e con'
víncente

ra vejamos: A
Guiné-Bissa¡i
apesar de nos

riltimos tempos começar
a "estribuchat'' do ester-

tor a que estava a ser
conduzido, após a abern¡-

ra democrática e posæri-

or concretização desse
jogo æravés das eleições
um tanto quanto justo,
infelizmenæ' muita coisa
ainda há por fazer, parti-
cularmente junto dos
órgãos do poder, (Execu-

tivo).
Na última sessão par-

la¡nentar pode-se consta-
tar que os fepresentantes

eleitos do povo em vez

de defenderem os proble-

mas destes, alinharam

mais pelos interesses par-

tidflrios.'Porque senão ào"
dizer da aprovação do
Orçamento Geral do
Estado (OGE) sem
terem em conta o pacde
salarial? Nisto, às vezes,

sou levado a concordar
com as correntes que
consideran a fixação do
ordenado em,l0 milhões
de pesos para os dgputa-
dos como uma "amorda-

ça" a fim destes não
poderem aprofundar os

v¿irios assuntos que são

do inæresse nacional" um
dosquaiséosal¿irio.

Pois enænde-se que o
pacote salarial pode fazer

subir os "zeros" do OGE
assim como pode reduzí-

los, isto no próprio inte-
resse de outros projectos

do bem-estar do'pafs,
porque ao se pretender
niais tarde fazer um
acréscimo no ordenado
dos trabalhadores, qão
previsto inicialmente,
teria que se fazer cortes
nos orçamentos para
outras realizações e com
istq é o pafs que sofrre, é

o deisenvolvimento que
retrocede um ou dois
degraus, depende da fæia
que se cort¿rf.

Na última sessão da
AI-.IR a primeira no jogo
democráticoaqueopafs
começa ensäiar, assistiu-
se um completo alinha-
mento por bancadilt, âli-
nhamentos esses que pôs

em causa e matou rnuitas

expectauv¿u¡ que o povo

depositava nela e nos
seus representantes.

O que se assistiu nos

temas em debates e pos-

æriormente a sua aprova-

ção, deixa antever uma
bancada advenflria como
um inimigo a. bater.

Daí a minha pergunta:

Até quando é que haverá
solução para os graves
problemas que o país
atravessa, continuará a

ser adiado particularnren-

te o social cuja solução
poderia ser uma mola
impulsionadora para um
verdadeiro desenvolvi-
mento do pafs? Senão
vejamos:

Quando uma pessoa

usufüri de um vencimen-
to condigno deixa logo
de pensar no arroz para a
refeições do dia seguinte,

dinheiro para !'mafé",

medica¡nentos, material
escolar, etc, etc..., pfira se

dedicar inteiramente na
sua tarefa, o produtor da
sua riqueza de um lado e
por outro com possfveis

lucros que sobra da pau-
latina economia do ôia-a-
dia. Certamente i¡â
melhora¡ a sua situação
social e com isso córne-

çarâ a desaparecer aos
poucos o gritante nomg
do pals maïs pobre ôo
mundo e se o tal tiver que
prevalecer, será .noutro
domfnio, possivelmente
mais ligado.ao Gor¡erno.

Aliis, o Governo tam-
bém sentir-se-ia rnais ale-
viàdo com a enorme
cat$a social que tem
sobre os ombros. São
estes e mais outros a

principal tarefa dos depu-
tados, sem com isso que.
rer d3r uma lição aos
nossos dignos represen-
tantes eleitos pelo povo.

Contudo não quero
termina¡ esta serir incluir
uma palavra de louvor
aos nossos parlamentares

apesar de todo inco,ngru-

êpcia ali reinante, baüo-

ram-se de uma forma
drmocrática par4 añrma-

ção de uma verdadeira
democracia neste pafs, e
muito particularmente a

mesa que soube conduzir
os trabalhos na base de

uma_transparencia demo-
crâtìc4 acolhendo as opi-
niões divergenæs que näo
podia ser doutra forma,
nurn parlamento mriltico-
lor, sobretudo na pessoa

do seu ominipresente
presidente, Malam Bacai
Sanhá, que, a meu ver,
foi uma das melhores
escolhas que o partido
maioritário e vencedor
das eleições soube fazer.

Que a próxima sessão

parlamentar seja mais
democrática e socializan-
te! São os meus Yotos
óom que encêrro esta.

Sít rão AbÍno

Deputados

e rcausa nac
I

nal
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A sexualidade é

Æà\ uma faceta im-
IL ì\ portantfssima da
vida social e individual, e

cada sociedade regulamenta
as suas manifestações por
meio de nonnas jurfdicas e

éticcid€blógiæs, isso não se

verifica no nocso pafs. Con
h¡do, a atiode em reþão à
sexualidade depende de
valores culturais mais
amploß, inclusive das noções

vigentes sobæ a esê¡rcia do
bmem, a mtureza das dife-
renças sexuais, as relações
conjugais e furiliares, a cc-
relação entre razão e senti-
m€mtos, Êtc... '

Em cada época histórica
predoninou r¡ma dada con-
cÆpção de mcal sexual. Nas
antigas civilizações do Ori-
dente, na China e na fndia,
por exemplo, além de não
condenaem o erotismo, ele-

vafam a afte do amor" ao
nfvel do culo religioso. Cm-
tfüiamente ao cristianisno,
que rntluencrou decrslva-
mente o desenvolvimento da

cultura europeia,, assumiu
sempre umâ atitude hostil
em relação à sexualidâde,
cônsiderando vil e pecami-
noso tudo o que é corporal e

lascivo no ser humano.
Mas eútre as diferentes

igrejas cristãs - Católica,
Protestante e Ortodoxa-, a
última é de longe a urais
ascética. Refira-se, a tftulo
de exemplo, que no Ocidente
católico do século XIII
inclusiræ na pintira e escul-
ttua sacra- Nas imagens iæ-
nográlicas da igreja ütodoxa
só existem praticamente
*semblantes", o cor¡)o não
existe cø¡o tal, pois 4t€æ
totalmente encoberto. Hoje
desooilbece-se a òrigem des-
tes øbuq r¡¡q eþq Pelos vis-
tos, mantêm-se vivos no
nosso inconsciente, inpon-
do-nos deæìminadas limø-
ções.

Assiste-se nos nossos
días ao esbogr de æn@r¡ci-

as oomuns em todos os paf:
ses indusEialmente desen-
volvidos e os.em vias de
desenvolvimento. Anæs de

mais,' onstatæse ume rnatu-
ração mais rápida entre og

adolescentes e o despertar
mais precoce de interesses
sexuais.

Na Guiné-Bissau, por
exemplo, segundo análises
feitas por pessoas ligadas a
esø área a média etária do
infcio sexual é actualmente
de 15,9 anos, tanto para
rapazes couro mer¡inas. '

Isûo está relacionado cøt
uma maior generalização das

relações pré-conjugais e una
maior condescendência em
relação a estas. Nun pafs
asi¡¡liæ, Tailândia pc exem-
.plo, em cada mil mulheres
que engravidgram pela pri-
meira Yez em 1981, 272
optaram pelo aborto, 140
deram a luz sendo soltÊiras e

271 pouoos meses depôis de

casarem. Só 371 reoérr-nas-
cidos haviam sido coilcebi-
emmarimór¡io.

Ta¡rbém se atribui mais
importfucia à sexualidade na
própria relação conjugal.
Embora a satisfação sexual,
o amor e a felicidade conju-
gal nãg são sinónimos, estão

intima¡nente ligados. Segun-
do os sexólogos, a hannonia
sexual está em terceiro lugar
no rol de factores indispen-
sáveis para um matrinfónio
feliz. Estes fenómenos são

por vezes inclufdos no con-
ceio de' "revoluçãö sexual".
Podemos concødar ou dis-
cordat' de øl definição, mæ
uma coise é certa este pfiÞ
oesso eþ de si mesuro ccm-

raditório. For ouuo lado, a
irrpessão das velhas nomus
de condune f€ænc.eito r€s-

tfitívos origina em algqns
jovens uma ærta promiscui-
dade. En resuludo, a sexua-
lidade é destitufda.do seu

cttâcte¡ de intimidade e

espiritualidade, o que se Ea-

duz em grandes perdas pes-

soais, no parècimento e no
agudizar de uma série de
problemas sexuais, a come-

çar pela instabilidade mat¡i-
monial e a terminar,na conta-
miøçao de doenças venérias

e ouras infeções petigo*
e a própia SIDA, ænsidera-
da doença do século.

A sociedade guineense
está ¡gora cmfrontada con
dive¡sos problemas oomo a
prostituiçãò não decla¡Ada,
que é a mais perigosa de
todas que se pratica neste
murdo. Esæ ferú-neno deve,
na minha opinião, mefecer
um maior destaque nos il)s-
sos órgãos de informação
por paft€ de agenrcs de Pta-

nean€nto Fariiliar.
A educação sexual dos

estudantes nas nossas escolas

através da introdução dessa

disciplina é vista como
necessário, enquanto parte
inægranæ da educação moral
da penonalidade e de prepa-

ração para a vida familia¡, e

não como algo que deva
existir por si mesmo. A
infornação sexológica nas
disciplinas escolares é escas-

sa ou quas€ não exisæ e, por

vezes, a educação moral é
transfornada em moraliza-

ção primiwa Evitando elrrci-
dar'precocemente" os ado- .

lesce¡rtes sobre 'coisas" des-

necess¡lrias". Na prátic& a
esoole fornece muio menos
informações e rnais tardiâ-
mente do que seriarealmenæ
necesslhio.

Vejamoi a questão dos
contraceptivos: Se per!!n:
tannos aos professores ou
aos pais ge acham que se

deva informar aos alunos
sobre este assmto, a maioria
respondøia não. Essas infa-
maçõei só iriam incentivar
as relaSes sexuais procoe.

Muitos adolescentes,
porém partem para a vida
sexul sent pedir€m a anuên-

cia dos pqis e, devido a.falta
de preparação, são confton-
tados com consequências
bastante desagradáveis.
DeYido a insrúic¡ente eluci-
dação sdrs o uso de oonúa-
ceptivo ao nfvel das nossas
popuþões - æfiomeagora
aos adultos em geral-, o
número de pessoas que
engravidam sem se saher
continua a dominar o nosso
quoti4iano.

Tabú de antiguidade

'nbrincadeirn" de actualidade

T.Aihûw Mc¡tdcs Pcrciq
'Esndþíu
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T1It
fl rt. "Governo som-

| ¡ bra" (Secretariado)
IJ aa UM é liderado por
Amine Saad como secetá-
rio-gèral e conta com um
gabinete de 14 membros,
designados becretários-
nacionais e a presença de
três mulheres, nomeada-
mente Carolina Correia,
Anita Adama Dialó e Tam-
buraNa Calte.

A estruturação desse
órgão compreende áreas de
polltica partidária e de
seguimento da política
governativa do pafs

Assim, o deputado
IGrambá Turé, como æcre-
tário-nacional para a Orga-
nização é o braço direito do
secretáriogeral, enquanto
que a área da Informação
partidária foi conf.iada a
Abdulai Qau.

Entretanto, eis na fnte-
gra a cosntituição do Secre-
tariado:

særetário-geral - Amine
Saad; secretário-nacional-
para a Organizaçeo, Karam-
bá Tu$Inbrmação, Abdu-
lai Dþu, Relaões InÞrnacie
nais e Interpartidárias,
Agnelo Regalla, Adninisba-

ção e Finanças, foaquim
Bwoclç Assunbs Eleitorais,
Aquino Duarte, .Área das
Liberdades Públicas e Direi-
bs Huamnos,Carolina Cor-
reia, Área Económica, Iosé
Colónia, Ordenamento do
Tenibrio e Obras Públicas,

torge Mandinga, Área Soc¡at

hncuba Indiai, Á¡ea Pr,odu-

tiva, Anita Adama Djaló,
Cultura e Meio Ambiente,
Rarll Fernandes, Assuntos
da Mulher e Infância, Tam.
buia Na Calte, Assuntos
I¿bonis, Celætino Bapish,
e Responsável pelo GabineÞ
de Estudos e Estratégia,
Manuel Rambout Bartelos.

Ap6s o vlslla de una

se,nono oRwíþiþadeØDp

VqdemqNnrlrûevavhlot

nconlw con ülçnlæ fu
Goveno e ouf$ enldodet

cabove¡dlonot, dentre ot
quoil o Conr,sdo dø Dlnilæ

Humonol &CoDpVqde, o
p¡sidüle e LW Qdnænse

bs Dl¡eltos Hunotw !CDH)

regr6so{, d,o ll ü cunnle o

NbaL

c0nst
I

I

Monteiro,presidente da
Assembleia Nacional, com
o Procurador-Geral da
Reprlblica e o Primeiro-
Ministro, Carlos Veiga,

I

I

com quem abordou asgun-
tos relacionådos com a pro-
blemática dos direitos
humanos nos PAIOP.

Com Mascarenhas Mon-

dos seus

al extinção desse órgão.
Uma nota datada de 5

do corrente rubricada por
Hélder Proença e enviada a
Direcção€eral da Polfcia e

Ordem Prlblica refere que

"por determinação de
S.Ex,' o Senhor Frimeiro-
Ministro, deve V.Ex' orde-
nar apreensão de todas as

viaturas coma sigla C.N.E.
e de motorizadãs què se

encontram na sede da
c.Ñ.8.".

O comunicado da UM a
que tivemos acesso indica
que irão propôr ao Presi-
dente da Reprlblica um
órgão peránÞ o qual legal-
mente responde a CNE'a
reposição da legalidade e a
adopção de medidas que
ponham Þrmo ao abuso de
poderes deste tipo, por
parte do Governo.

Igualmente pretendem
propôr que apóe a extinção
da CNE seja críado um
organismo prlblico perma-
nente ligado às questões
eleitorais, para o qual
reverterão os materiais e
eqûipamentos da CNE,
tendo em vista a aiação de
condições mfnimas para a
realização de futuras elei-
çõe$

O comunicado refere
ainda que a IJM vai alertar a
Comunidade Internacional
para um eventual dqovio
pelo Governo, para outsos
fins, dos nuhríais e €qutpa-
menbs financiados no qua-
dro de aiuda þra a reallza-

ção das eleiçöes na Guiné-
Bissau, facto æsè que podeirl
inviabilizar a realização de
futuras eleiçöæ no pafe.

' Na sua reunião do dia I
a UM apnovou o seu progra-
ma de acção de curb pråzo
bem como iniciou a implan-
tação de estruhças a nfvel
das ægiõee.

a elaboração de um rela6rio
sobre a situação dos Direitos
Humanos nos cinco Pafses

Africaños de Lfngua Oficial
Portuguæa.

O chefe do executivo.
caboverdiang prometeu, na
ocaslâo, ilar todo o apoio
necessário a ONG'g dos
Direitos Humanos dos
PATOP tendo igualmente
louvado a lniciativa da cri-
açäodesæ 6rum.

Iguafmenterro dr. Fer-
nando Gomes teve encon-
trog com o conselheiro
diplomádct da Embaiuda
portr¡guesa em Cabo Verde
e com as organizações das
mulheres e crianças desse
paf$'

Fernando Gomes visþ
tou Cabo Verde no quadro
do Fórum das ONG'g dos
PAIOP.

UMtermma
IJ

lça
H

ar
I I

Os clnco dæ æb Nilldos qß Inlegwdm a Colþação "l)ntöo pora q lrlu&nçø' eiqw no pæsodo m|s e AUn

ossincrram o Volocolo de lwæ lerminoram d constilu¡çdo dos seæ 6ryãcs cfilgenlæ com o lomoção b æu

Sæ¡elotiúoNocionol,instltuição encaneg)e do exea4öo e cûduçaodo poÍllca do pailldo,

U.M.,CONSIDERA
ATITUDEDO

GOVERNO DEABUSIVA

AMINE SAAD, Scclclúdo Ccrd dc UM

T'l
lr
J"l ntretanto, o Secrctari-
I ¡ ado-Nacional da IIM
!J rèunido no dia E do
corrente decidiu condenar
a atitude adoptada pelo
Governo, de usurpaçâo
abusiva dos materiais e
equipamentos da CNE por
ordem. do ministro da
Comunicação Social e Ass-
suntos Parlarhentares à
mandato do Primdiro:
Mnishø antes da aprçsen-
tação do relatório e eventu-

0s nactonaffi

Presidente do Fórum

das 0NG's dos PAL P

visita Cabo Verde

F
ernando Gomes que
é igualmente presi-
denþ do,Fórum das

ONG'g dos Dreitos ltruma-
noe doô PATOP manteve
enconbos de habalhotom
o Presidente da República,
António Mascarenhas

,teiro passou em revista a
rituação dos Dtudbs, Hruta-
nor¡ nos PAIOP, em particu-
lar na Guin6Bissau e Cabo
Verde, bem pmo dkutiram

u

I
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¡

tr'undo das Naçom Unidas para a Infância em Bissau 0uiné.Bisau

ffrUlo - .l¿m¡nisra¿a do Projecto de Educa$o
¡ffvn - hofiss¡mal N¿lcional NOC poso nttuiero 94583

OBJECTMS - Responsável pelo desenvolvimeno, planeameno, coordenação

e seguimeno do Fr,ogrann Edu@o na Guiné-Bissau.

QUALfFICAçOES - Licencian¡r¿ no domfnio da Ed¡cação ou Ciências Sociais.

¡nXpnnÉ¡fCIAS - 5 (cinoo) anos de actividades ou deexperiências cmtlnuas
no sector da adrrinistração do programas de educaçilo, 

.

seguimento e avaliação.

DE TRABALIIO - Conhecimeno actualizado sobre as pollticæ de desenvolvimeno

assim cmo de polfticas de planificação soci4l e procedimentos

de oooPeraçao internacioral
- Capacidade de análise, negociação comunicação e advocacy.

Fæilidade Para reinar.
-,Ilabilidade para trabalhar num ambiente internacional e

multictln¡ral.
Bom conbecimento de infumática (wordPerfecU Lotus; '

Hær'ad Gr¿phics).
- Fh¡enæ em português. Boa cmpreensão e expessão da

lfngua inglesa é desejável. Ter conhecimentos de Francês e

de lftrguas locais é rma vantagem.

APRDSENTAçÃO DE CANDIDATITRAS - No escritório dottMcEF - Favor

seu CIf nrm enw@ dirigido ao Oficial das OPeBFeq ent€ 22 de lvlaio e/2,

- Prré-ælæSo dos cmdidatos: 24 de Jrmho de 1995.

- Enü€vistas aos candidaos pré-seleccionados: 27 de Junho de 1995.

' - A municaÉo dæ respltados serão feitas por escrito a partir

do dia f 5 de Julbo de 195.

NOTA: O canìIíibø selecbnúo para o posb Ccrú qac sG submete¡ a um

IELET'ONE

EÌ{DEREçO

antesfucmíssfu do scu confu.

& 1995 des 10 d às 12:00 boras.

- BâirroMilitarYn
Aparta¿o¿e¿
fó¡¿ gissau Codex - Guiné-Bissau

- 25nn r25tßt n5ß2t /25t822

AVISA-SE pEtO pRESEx{fg que a acima mencionada r"rcdserrrr\ço registafas

narcadserviço registadas de: - IÑABUSHIKI I(AISIIA IIITACIil SEISAKUSHO
( operando comercialmente oomo Hitachi, Ltd. )
Una companhia øganizada e exisfe¡iæ segundo as leis do JapãO'con sede em : 6,

Sunrgadai 4 Chome, Chioda. Krl Tokio, Jæão.

A ma¡cdserviço registadas são usadas eur cofxão æm: Todas as espécies de

pua cmpuhdores; equipanento para radiologia e equipamento

medic¡na; equipmeno pa¡a radiodifusão e video; equipameno para rádio e

prcdutos electrónicos para uso doméstico e suas aplica@es; equipanentos

para proæssanento e trabalho indusrial; oquipa¡eno para automatização

escadas rotantes; podutos para a inùisfia a¡rOmóve[ p,rod¡tos qufmicoe; cabos e

elécticas; produOs metálicos; peças sobressaleútes, acessórios e cortponentes

as mefcadofias æima referidas; todas as esffcies de søviços, irrcluindo ærviços

e desenvolvimeno; equipamento e serrriços e facilidades' leasing'úTédito

IEEßßÑN

@
\-- _-¿

zr-:
IEIINDACIHIII

AVISA.SE

ou
ou

9ü€, pof

T
entidades $E

qualquer

Aì,TBÉil{,
us€m

de

outo

pila gráfica digital
equipamenos pafa ú

ferrmentas pafa
condiciq¡ado;

energia eléctrice
náquinas-ferramentas

elevadores.
de
escadas &,

precisão e

de fábricas de

e

cientfficos e

produos
industiais;
manufæturados,

equipamenos
iæluindo produos

electrónicos €
elécgicos e

component€s;
elecrónicos;

computâdofes

ao consumo de'leasing ".

lundo das Naoes Unidas para a Infância em Bissau Guiné.Bisau

tÍfUlO- Assistenæ de Inførração e Comunicação.
XÍVEL . Serviços Crerais GS-7 posto nú¡rero 94584.
O&IECTIYOS - SoU a supervisão do Oficial de Informação/Comunicação e Relações

E,(t€rnas, apoiar na planificaçib, execução e- monitceamento das

actividades de Comunicação em apoio aos programas sectmiais
(Saúde, Educação, .A,gua e Saneanento, etc.).

QUALIFICAçÕES- 1 1" ano de Liceu.
n nXpnnfÊX-CIAS - Treinanento através de cursos universitários em ciências

da InfonnaçãorCorrunicação ou Jomalismo.
DE TRABALHO - 3 anos de expøiência progressiva na á¡ea de Informa$o

/Comunicação relativa a p,rojectoa sociais - Capæidades 
'

de análise e negociação assim oomo a habilidade para rabalbr
num ambiente inænracional e multicultural

ime,nto de infornáticzr ( Word Fedecq Lotus;

Ciraphia) e de equipurentos para a produçb de audio-visùais.
LÍNGUAS- nuent€ em porû¡guês. Boa æmpree,nsão e expressão da lfngua inglesa

é desejável. Ter cor¡hecimenos de ftarrcês e de llnguas locais é úna
vantagem.

DE CAI{DIDATURAS - No escritório do UMCEF - Fava
seu CV num envelope dirigido ao Oficial das Operaçõeq enge 22 &' Ìv1ab e22'
d€ 1995 dâs 10 aé às 12:00 Doras

- Pré-selecSo dos candidaos; 24 de Junho de 1995. . ----¡..-

Entevista aos candidaos pré-seleccionados: .

- 27 de Juùo de 1995.
- Um æsæ será qlicado aos candidatos pré-seleocionados

numa data a indicar. A comuúcação dos ¡esultados s€rão
feiøs por escrito a partir do dia 15 de Julho de 1995.

ENDEREçO - BainoMilitars/n
Apattab4¡/.
1034 Bisvat¡ Codex - GuirÉ-Bissar¡

TELEf,'ONE -25tß2n5tß3n5ß2tn5ß22

NOTA: O canilÍtlú sebccbnúo'Pøm o posb brô qac sc subm&r a w¡t
øttlcs ihcmísl¡fu do scu conÞú.

.'

NOTICE IS ffiAEEY GMI{ that the above fade/servicemãts are the

ma¡*s of:
KABUSIIIKI KAISIIA HITACHI SEISAKIISHO (trading asHitæhi Ltd).
a corporation cganiæd and existing under the laws of Japan, of 6, Kanda'Surugadai

The Uade/service maks ue used in connection with: all kinds of raw materials

pr-oducts, including electrical and electonic products; scie¡rtific and indus'

instruments; elecronic equipment and components; comput€rs and compuer pro'
radiological anò rredical elecuonic equiprent; tfoa¿casting and video, radio

equipment home elecronic products and appliances power

and disribution equiprreng plant errgineøing and consruction
equipment indusrial plana and ransporøtion equipmenq indust¡ial processing

offiæ autøration equipment,'air+onditiqring equiprcnt; precision utac,hirc

digital graplic producs; elecric po$,er toolq: elevators and escalators:

cbeurical p,roducts: elecuic wire and cable; metal products; parts of a¡d
ace.ssofies for all tbe aforesaid gopds; all kinds of services, including research

services: equipment and facility leqstng servkrc.ç: cotlst¡tl€r credit and lea

NOTICE IS ALSO GI\IEN that legal proceedings will be taken against any persm

who uses the said t¡ade/services marks or any imitations thereof m otberwise

f

@
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the rigÞfs of the said companY.

ærvices.

Chiyoda-Ku, Tokio,
Japan
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Uoe cp.Øvenoeotitæ

lfiuþtæ& ær¡rrpút:lcø,

cdectivo rninisærial

deüb€rou igualmen-
tÊ que na sua oom-

posição oo gabineæs ninþ
teriais ter[d apenas um
assesgor, com a categoria
correspondente à letra '8"
beneficiando de subsfdios
pra rcnda de casa, luz, ágtu
e ælefone, Dtx monunþs de

'{r

ITl0h

I

2.500, 1.500 e 1.000 pesos

mensais.

Quanto aos chefes de
gabinete dos membros do
Governo, o CM decidiu
lrantera categoria e os rcs-
pectivos direitos e reialias
correspondentes à dirigentes
denfvel tr.

A apresentação na
próxima reunião do CM
de dados que permitam
conhecer o resultado, tra-
duzido em ùúmeros, das
rnedidas que se tomaram
no.sentido da redução
das despesas públicas
nomeadamenæ o rcsulta-

do da redução do número
de directores-gerais, é
outras das recomendaçõÞs
do colectivo ministerial
que entende, por outro
lado, que no âmbito da
reorganização dos servi-
ços públicos foi cri¿da
uma comissão inægrando
os,ministros das Finanças,
da Administração Ptiblica
Adninistração Interna e
Forças Armadas para
esn¡dar o assr¡nto e aprè
sentaf uma proposta na
próxinia reunião do CM
para redução de directores
de serviço e equiparados.

ôiprxtcx¡ -

Na sþssão do dia 17 o
colectivo ministerial apre-
sentou uma proposta de
reajuståmento tarif¡lrio no
Porto de Bissâu que merc-
ceu muit¡ análise ændo a
sua discussão sido remai-
da para os próximos t€[1.
pos aguardando mais
dados que permitam ao
CM conhecer com maior
profundida$e a sinmção e
poder emitir a sua opinião
sobre a revisâo tariftlria a
deci<lir pela urþle"

Quanto ao protocolo
de acordo concen¡ente à
liquidação da DICOL,

26 de Maio de 1995

assinado em Lisboa a 23
de Fevereiro último
mercceu a aprovação do
cM.

Eirtretantþ, sobre os
Combaæntes da Liberd¡de
da P¡ltria foi criada uma
comissão presidida pelo
minisro da Defesa Nacio-
nal e integrando os minis-
tros da¡ Finanças, Admi-
nistrção Pública, Adminis-
trção Interna, Saúde e os
secretários de Estado dos
Combarcnæs da Liberdade
d¿ Pátria e da Presidência
do Codseho de Mi¡tistros
para a reaiizagão de um

estudo sobre a problemáti:
ca dos Combatentes de
Liberdade da Pt[tria nas
suas vilrias vertentes, a,

conrcçar pelo direiûo a pen-
são e apreciação das æivin-
dicações que têm sidq apr€-
sentadas.

O CM analisou e deli-
berou ainda na sua sessão
extraordinltria do dia 17
altfovafr com ememndas,
o projecto que autoriza a
PE'TROGUIN a p'mmover
o aproveitamento dos
minérios já confirmados
no.palseanegociaroc
contracûos de pesquisa, de
corressão de exploração e
de dèsenvolvimento dos
minérios bem como ar¡to-
rizáigualmenæ, depoiide
aprovação, com emendas,
esta empresa a importar,
arfrâzensr e comercializar
os prodntos e subproduos
derivados de peuóleo.

O CM encerfou q¡ seus
trabalhos aprovan& o æl¡-
tório da missão efçtuada a
Portugal pelo ministro doo
Req¡rsoc Natr¡r¡is, Energia
e Indúsria no proæsso de
li$idåçãoda DICOL.

iada ilprurnç[o de Decruto qtre fixa suhsídio para

nda dos lnelnbru$ do 0overltoiário de

Tlibunal de Contas tem novo presidente Guiné-Bissau adere a Shelter-Afrique

L Tir.ndro Barreto

l\åî,ååiffii:

0fiMrüdaConftre
qtnå¡ßþutêm oñXde
17 úcnarûeünnovop,e*
ónlerupçmodellþonûo
Pelrlüo&l¡idoquefo,nme

úpflbDænþlftgjklerr}^
drf 495.

- OnøbctúoAlbeûo?t¡rr-ã*t
O cx- ministro das Obra¡

Ptiblicas, arquitecto Alberto
IimaGomesm<ræuen 2l do

conenie, vftima de acidente
quando a ôuû mn¿ dc caça dis-
puou involuntariamcnæ conra
a sug,øÚPria pæsoa nos anedo'

rcs dc Man¡abá.

Alberto Lim¡ Gomc¡ na¡-

ceu em Fevcrciro dc 1938 em

Farin, Norto d¡ Guiné-Bi¡¡au,
tondo cfecn¡ado o¡ ¡cns c¡ü¡do¡
prinário Ëm Bi¡eau, rcgund&

rb cliæalcmPortgal.
Tern¡indo o Liæu ingrcssa

na Força Aérca Portuguesr

Nrcarrdm Banrb,
tnvo presldcnte do TC

onde cumpe o servþ militar,
mas que não cbegr a concluir
por ær fugido nun jæto militar
luso para Conalry onde æjunu
a Amflcu Cabral para a Luta
Arnadade LiÚertação.

Já como militânæ e gueni-

lheiro do PAIGC, Tino, none
com que é vulgarmenæ conhe-

cido, L¡må Gone¡ beneficia dc

r¡na bolsa de crudo¡ púa a il-
Jugoslávir ondc faz o cr¡no dc

aquiæcara.' Depois da independência,

Alberto I ima c¡omes ocupou os

cargos de sub-comissário de

Estado e foi nomeado nos
t€nnos do n" 2 do arttgo
ll da L,ei Orgânica apro-
vada pelo Ðecreto-Lei n9

7M2æ,27 de Novembro.
Enquanto isso, o anti-

go presidenfe do Tlibunal
d'e Contas, Marciano
Valentim Dama, foi exo-
ærado do cargo para que

fora nomeado pelo Decre-

to-Presidencial no 13192

æ,27 æ,Novembro.

Estado das Obras Públicas,
Construçöes p Urbanismo
(UMm t L5 þ3 ll7 ), oonisá-
rio de Estado dæ Obræ Públi-

cæ, Construçõe¡ c Urbanismo
(15103177 a ll/10/7t; dc
llll0l78 ¡ 15/l l/80; e de
l7l1 1/t0 a. l4l0Ull), minisro
da¡ Obræ Priblicæ, Consuuç&

e¡ e Urbanismo'(14/02/81 a

L7105ß2), minis[o da Energia

c Indústria (l7l05lt2 t
l7Mß4), sa.iet¡r¡o de Estado

do lurismo e Artesanato
(L7t07tE4 a 11/0?/E6 e de

nMß6 a 19107ß9), secret¡lrio

de Estado do Tusiismo
(17 lo7 l89l a 07Æ3D0), ninisuo
da¡ Obras Priblica Consruçöes

e Urbanismo (o7l03/90 a

26110192) e finalmentp ministlo

oas ubras rüollca l¿öllvlv¿ à

24nV94).
Alberto Lima Gomes era

cæado com a clladã jugoslava,

Milarùal-ina Gome¡, e deixou

dois filbos.
O Jornal Nô Pinrcha apo-

wita este nomento para aprÊ-

sentr à far¡flia enlut¿daos seus

sentidos oêsames.

A Guiné-Bi¡¡¡u o r SHELT'ER-

ARIqtE üdu¡u r 2l do oo¡¡ouo,

cn Bb¡¡q u Fotæolo do rcado ço
tü¡¡ €óæ prt 0 3f, ptl mbro qu
irtogn Êstr Sæbdrdo pn o lùbitf c

o Aloþeno lenitairl cm .{tir.
O docuncnh foi rubdodo plr

púc guinÊcos. plo ¡ætüf¡b dc Eft¡'
do d¡ P¡e¡idlnci¡ do Con¡clho do

Mini¡tros, R¡inundo Pcrcir1 o por

Prpl Korndir r¡hili¡ûrdor dr Shcl-

trr-Ati$n
' N¡æ¡¡ilo, R¡inr¡ndo Peæinú-

mou quc ¡ do¡lo d¡;(hinêBi¡¡ru ¡
Sheftn-AÊftlr ró nuf vrggetr pn
o p¡& m çc diz upeito rcüÛttc¡o
dchrbiüçõö.

"Bst¡ tcu rido upr du grrndor

poocrp{õc¡ e Cflcrb$F bnprû
cundo r cu!0, nédio o logo pnzol

rcsoþer o problenr,hrbitrionrl con

çc.æ debúo o pt", di¡¡o o ¡qttI¡io
do Esbdo dr ho¡idhcir do Con$lho
èMinbho¡.

O qré rSrdtcrAlrlquc

A SheltonAfriquo é r primira
iut¡F¡iç¡o plùmcanr do ûm¡rcir-
E[oÊ dodo$nvolviltstlo & håbi-

tf. El¡ fo¡ cridt cn l9t2 smAnc"
hå, pelo¡ Govs¡¡o¡ rfricanor (30

Brtador), o B¡ncô Afric¡no do

DacnvoMm¡to (BAD), ¡ Socioù-
do Afticû¡ do Roruguror, AFRI-
CÂRE o ¡ Comrcrlllr Dcvolop

ænt Corporrtim ((I)C) todol oh!
æ¡ù¡ocsion&ic.

Recentemento, o númcro dc

Ec¡&n simeiCI amrntoü com¡
¡bsão & Oudo c d¡ Via¡rit¡¡ri¡om
di¡23 é¡Gr¡i¡rêBínor ço rcbrmr
no 33" Btadg ¡ccio¡rá¡io. A socied¡-

de tem¡odo om Nrfuobi onò gozrdc

erhürtro diplord,fioo.

Or objoctivol primtprlr a Snol
t€l-Afrftpo vi¡em di¡¡inuh o¡ tl6ñsll¡

cn dojffio do¡ p¡flor mdro¡
grryü s ¡robilizaçåo do¡ rccr¡¡¡o¡

fin¡¡rcei¡oc com virh r rJudrr u hr-
tltuiç&s n¡cion¡l¡. r ir¡plennntrr
projoctor dc habitaçåo bsm como ¡
pormçãq rtw& rtaprrticipoçõo no

optt¡l c n¡ ¡¡¡i¡tlncir t6micr do¡

iwc¡tiænlo¡ m &clor d¡ brbûhç¡o
o r cùçlo do i¡f¡b¡ç0c¡ in¡bilifti-
tt

Igodrrnnto ten por objccivo o
de¡crolvitrEdo doa mcado¡ inp
bili&ioc c o mlha¡Ísrto doc ¡rre
ni¡m¡ de ponnção ù h¡b¡t¡ção

nome¡d¡nente lonenos, finrnçar,
i¡¡fr¡'e¡tuo¡¡¡ o pornção Ô trDtÊ.

ri¡L loc¡ir rb coutu$ ¡fevé¡ d¡
csi¡Cãq dc peq¡en¡¡ Hnidadp¡ indu¡-

tririr que gerem tendimentor o

onFctot.
A Sbelt€r-Afti$¡o vi¡¡ ¡ind¡ o

de¡aroþimdo de conpdhciar c a

to¡d¡ do otúcihci¡ dar çcrtõor do

h¡bút¡çõo tn'å d¡ fanrryfo o url-
guiz¡Éo dc nov¡¡ ideib o tlcnic¡¡
benoom $udr o¡ Govm¡ rfrh¡.
m nr formlação e iuplênraüeçõo

de pofiior næionair de habitE¡o.

EfruhnOr¡uhdond

A Sbltr"lfrlçc ó lt¡ irtit¡i-
çlo ¡cndr nnr bor hs pofnioort
O rcu Conrolho 0o lanini*rqfo C

cmpolo dc qü¡ùo¡ orperlnonrdor

n furngl nÊrnæiood, úrü, ubù
úþ, oçdprm rocirl, cngohrir,
rçrltæh¡¡ c m rbnl¡io hipa¡cf¡lo.

A Aroblci¡G,¡nl ùr rckní¡t¡ ó o

órg¡o srry¡mo c d¡ ¡c uho ¡m¡ vø
por rnorA gertlo rdninirtrtir¡ dr
midrdo é u9$rú pr u dieta-
gcnl cm cohbon$cm o ¡ærptldo
rb ¡æþdrdc, cbfor do doprnrucuo
dl filryronu opar$c ben com
con o rpio t&nico dol qr¡rùoe pmfu.

dm¡¡.

Ertrutun do crpltal

A Sheltor-AÊiqrr foi c¡irdr con
um crpitrl inici¡l rutoriz¡do dc 40

nllhõc¡ do dóluo¡. Bntctrnto, en
}f¡lo do l9tt ¡ A¡¡mblcl¡€c¡l ¡rdi-
r¡d¡cn Krnprh ruuûd¡ o cryitrl
pm 300 nilMc d. dólær tu qrnir

$ prccoto s& dü rû¡¡¡ nobro¡
a l/3 coníinri crpirtl libcnl

Adrldrdclopcrrdonrb-

A Shcltcr-Afiiçc into¡vh ¡a
ro¡niur donhir: c.cnhrçIo, næ
ænn, p¡rob ¡crdr o lot¡ ub*
niz¡dor,.nrtciri¡ dc cgo¡ü¡çlo c ¡*
rrisc do firæiæ¡to h¡biEkn¡l

A inllwqbdclr¡æþdrdc¡ú
dividid¡ cD qurbo fo¡mu ¡ono¡dr.
nento upu&fnçlo do c{ibl, fr}
ciænbdtËcb fu pronolau inot*
litlr púbbc o privúr cm opúr
tinol r cu¡to przo (l r 5 ¡no¡ con
rmr d¡non do tn m) c hogo puo
(l0l l5 m con u¡ dcmr dcdoN

r¡oc), lilìnr dc crúdito o r¡¡i¡tlæi¡
técnilr.

0 hrlo A!¡la¡o Pr¡ ¡ llóltl¡

, 0 hlndo AÊicrm pn r lhbia
Éo GAII)foi crbdoþl¡ Stclür-Ati
ço o l96t o$relo idcnlid¡do rrt
noor, ægridr órmidrdc dopôrnr
pfticr rn po¡nnr $¡orlrpüd.ú r¡
ree¡¡i¡l¡dc aú poptdryõð Drù dú
f¡r,cociih¡ docdiæ¡la

Olgnpc rhcconponu*
chhæ c crnpülot, u popolqü
c¡ nnri¡ c uùu¡ pohc o ¡€0 gn
cuju læøridrdcr ¡orlo ¡rti¡fcifu'
mdino unr lpmrinq¡o htogdt"

'Esta prognnr FAH vi¡¡, cnto
ouüìo¡, o fo¡æino¡to de t¡mna, dc

infr¡-cûr¡h¡¡r¡ do buc c dojuoloc
bom com r inplmcntrçlo dô rd¡vt
dnb gcreru do tlodinooto¡,

O hndo rcpruou o tuþhüül
vó dr çrl r Sholr nobilia a rcu-
¡c fl¡r¡ccha cærdmrir juto &
cclbdordom

0 ñ¡turo r€proscntr un gnndc

dolfio prn r Sbcltcr-Afriquo. Longo

do i¡¡i¡th ¡obn o d6ficit quo rcur o

prqu inùililrio ¡o¡ Budo¡ non'
bru¡, r Sblto¡ crtinr quo r dnnçlo

çr provrlæo ¡o contincntc ofodcc

¡mr sdlo nb ¡mü pürrlfcçr
o¡ mocrdrnôs dc pmûrylo do rlojÈ
ncllor, Dr.i$trbilo dc nMr c
i¡vathcuo¡ o criù cmpoga prn r
Fndc nr$r dü popultçõct.
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çöo mois pobrs, menos nulr¡do e sem,soúde depois do independêncio, A
siluoçôo é mais cafo¡tróficq relolivamenle o quolquer porte do mundo. As

cousos süo múlliplos rnos, o prioridode ld dodo oo desenvolvimEnto do eco:
nomio rurol.

n Áf¡co ho¡e dolodo de um sector ruroldinûmico (ogricuiluro, ogro-indú¡;
lrh e indúskio conero) lem sido o trcmpolim co desenvotvimenlo urbcno e u
suo lndunlrlolizoçöo.

Os prlmelros trlnto onos de Àfrlco com o
uÈono qcoþorom sm dromo. O conlinenle I

agríolbres africanæ a abande
narem æh cultun. Em Burkina

Faso o "blé" (um produto ali-
nentr) é impontado dæ Bhdæ
Unidos (EU) e vmdido a prEo
de 60 dólææ por tonelada,ou
seja, um preço inferior a um
taço, qu,ase o orsh da produ$o
e comercialização dæ géneros

locais de base, tais como milho
sø8o.

A vantagem competitiva
dos Estados Unidos reside na

subvenção de 100 dólaræ por
tonelada dætinado a exporta-

ção à título da política agrítola
comum. Incapaz de concorrcr
as importações estrangeiras
subvencionadas, agricultura
local tem sido desforçado
como tentativa de autonomia
alimerúar.

Têm dito, nãp sem razão,
que a Á,frica se esþecializa na

cultura do que coruome e qge

ela ar¡menh o cnrsumo daçi-
lo que nio chega a produzir.
Ela rejeita, elrhe outras, numÈ
rosas posibilidades de elevar
u¡{' valor calarlado ru produ-

ção agrfcola.,Dal que putros
lançam numa transformação
que fornece o emprego, de
r¡ma parte, oo bercflcios apli.
cáveis de ortra parÞ.

Um seminário intemacio-
nal tn'e lugar air Arulra (Tan-

zânia) de 17 a2l de Janeiro
rÍltimo para ætudar e avaliar
os problemas de dæenvolvi-
menb rural eur África. Iniciati-
va organizada peb Centro de
Dæenvolvimento Rural Inte-
grado para .Åfrica (CDRIA),
Cenho Técnico de Cooperação
Agrfcola rural (CIA), Oræni-
zação das Naçõæ l.lnidas para
a Alimentação (FAO)e Ager-
cia Técnka da Alemânha, GTZ.

Os ætudiosos e æonomistas
africanos no .primeiro plano
têm sido muito directo nas
suas discrições da situação
ACTUAL, na sua maioria da

eslável

ê o cruz0menlo

ê o suo ÞOpuld.

Africa subshariana. EnderEa-
ramse a um príblico vindo de
qqatro pontoo do continente e

o dåate tem sido exceprional-
mente aberto. Paræia que og

æhrdiææ, æ ecnmmistæ e os

responsáveis de plánificação
dos países africanos estão
conscientes das medidas a

tomar, mas os governantes
têm a consciência que uma
mudança de atitude face as

suas populações rurais leva
nuis tenrpo?

AS TMPORTAçÕES.
DA CARNE BOVINA
SUBVENCIONADA

Ï Tm dos temæ turtes do
I I r.^inário tem sido
V .ptæent do pelo pro-

fæsor Samuel Nana Sinkan,
eminente æonomista africano
que comportou um certo
nrimerc de ætatísticas relativa-
mente incomodas. Em 1991, a

Comunidade Econórnica (CE)

exportou 54.000 toneladas de
came bovina para a .África do
Oeste graças à.importantes
subvenções. Se este volume
nâo repræentava uma infíma
proporção de stocþ imensas
de came b&ina comunitária
(quase 37o), chegou a causar
um desequillbrio considgrável
sobre oe mercados locais. Os

criadoræ dæta esp$ie deani:
lnais fizeram apar-ecer as suas

manadas sobre terras frágeis
em temos do meio ambiente
onde confrontaram a concor-
r&rcia direch de uma indústria
anropeia de came largamente
sr.rbvencionada com os resulta-
dæ çe podernos imaginff. As
comunidadæ já ønpobrecidas
foram caçadas pelo mercado e
o comércio regional de reta.
lhistas tem diminuido a um

A
África temsempreesh-
do -e resta hoje- uma
sociedade rural e uma

æmønia æserrialmer¡te bnse
ada na agrioiltura. Um sector

pdmário corutituinte da prin-
cþl fonte da r€ceih nacionaf
mesmo nos pals€s petrcleiros
couro Nigéria. Até a altura de
conquistar a irdependência, a
.África subvencionava larga-
menþ as zuæ ¡æcæslladæ ali-
mentarei e figurava dentre os

grandæ produtores mundiais
de oléo de paùma, de algodão e

do café. Ela cedeu a sru supre
macia aos produtoræ de base

da Malásia que eram prcduí-
dæ no erúanto mais do que o
corþto da África ocidertal e

controle de 75% do mercado
mundial deste tipo de óleo.
Entretanto, a'lndonésia que
produzia pouco café há virtte
arþs, Ð(porta hoje mitis doçe
cada r¡m dos princþìs paísæ

produtores africanos a saber:

Cosb do Marfim e a Uganda.
Ao inveno dæ rrsultados em
mat&ia de prcdução alimenm-
tar, a furica tem rer¡elada t¡ma
"performance' æpectæular ecr
termos de cn¡zada demográfi-
ca. O nrimero de matadouros
suplementares a swtentar,
associados aos fenómerios da
sæa de diminuição da fertili-
dade do solo, de famintos
æguidoo da guerra, teur redu-
zidoocontinenteauma
depend&ria pernanmte face

a aþda alimentarea obripção
da compra de génems alime*'
tlcios no estrangeiro com o
dinleiro enrprætado.

A corronûrcia dos produ-
tos importados a baixo prEo
podemser ætimulantæ.

Em muitos pafsæ da .{frica
o dnoz é plovenienb da Ásia e
vmdido de30l4ß do custo à

local; o çe obrip æ

8 DocuMENTo
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Þ cutfuUooARRoz NA MAUB|TAN|A: A¡ tmportoçðer
o bolxo prço proygflbntec do Ásn cchongutom
o prodçöo locol

terço. Os responsáveis .de
desenvolvimento dgs Estados

Untdæ cheios de defeitospre

þdiciáveis dæta exportação de
carne bovina nos projectos
comunitários destinados a

acreditar a capacidade da pre
dução dos criadores de gado
ern q¡,rætão. Af æ6 num 

exem-
plo' do tipo de autonomia
q¡raæ saþicante enbe a polfti-
ca ile aþda e a polltica conrer-

cial' declara o professor Sin-
kan. Acrescenta ele'um dos
grandæ problernas da aþda ao,

desenvolvimento em África
subghâriana é de não ter sabi-
dobcaræpobres".

A ajuda nãò chega para'
aqueles que realmente têm
necssidade e sua irpfkacida-
de tem sido ligada a falta de
vontade real doa governantes
da aliada pobreza.
' Durante muitos anos, os
governantes têm adoptado
lado a lado ãs suas pop,ulações

rurais- com aprovação de paí-
ses doadoræ-a atitude "daque
les que sabem melhort os
ùnpoem em ætratégias e pro-
jectos æm corsultação ou sis-

temas de noñopólio que
pagassem pouco e muito mais
hrde as ræolhas não garantern

auto*uficiência fiáve.!,db pro-
dutos çímicos e outros facto-
res de produção. Os preços
pouc'o elevados de produtos
alimentares favorùe as popu-
laçõæ uúanæ enãp inçita aos

agricultoræ ru¡ais a produzir
mais para o mercado repleto
de "éroisúncB".

Numerosas são os pmgra-
mas de desenvolvimento rural
que foram subestimados em
necæsidadæ de modalidadæ
comerciais que visam afastar
æta eventual prndução euple
rnentar. O mau estado das
æfadæ e o cuto elevado dos

transportes sãq e4tre outros,
factores de dissuação para
aqueles que aumentaram æta
produção a favor do mercado
urbano, se fossem certos que
estes géneros chegassem em
bom estado. Estes e outros
agricultoræ são mais afæhdos
pelo fraco prEo da exportação.

Doutros são sem dúvida vin-
dos a conservar stras margeru¡,

mas não para aqueles. Nada

) cnnçÄoDEcADo
devcm lo¡eilocr o¡ ln
rubvcnclonodo polrc c

lhes incita a invætir ¡
futuro e as reperorssõe
a pioduçâo foram vislvei
prEos realistas, em p6rj

naquilo qge conçme as

ias verdes, foram um
anunciador de uma,polí
prcmoção de agricultun
o aumerim-dos prEæ aj

tares comporta un|, ris

¡eacção expkrdiva nas ci
numa ætratégia s€vera e
de ultrapassar.

Ora, o exctsso aos ra
lhes é sistematicamente
dito. Em alguns palsesr
direito fundamental
mulheræapossuirate
deætâda denho da þi,¿
conceÍtæ cultr¡rais e eco

cæ æ inpedem de conc¡

æh dircito. Sernsabero
legal na p.mpriedde "fo
numa caixa económica
produzal géneros alimr
o3 numa pequena'esca
mulheres têm dificil¡
acesso ao aédito irutituc
Elas não têm meiæ e rs
motiyadæ a tomarmedic
conservação de solo c

planhr árvoles que 9e F¡



I
n6(x¡, as "battoin" as "tanrÞ
ries", a leitaria,.tem sido o
funda¡ñento da industrializa-

ção noutras regiõbdo mundo

e podia ser em Àfrica. As
aldeias e as (cidades-merca-

dæ) da Europa são os cmtrc
comerciais, assim sendo, tm
lugpr de rarubrmação depra
dutoo agrfcolas e de serviçoo

crmo o transporte? corctrução
mecânica: as máquinas não
são de engenharia agrftola? O
desenvolvimento de centros

industriais rurais deste tipo
persritiria oftrecer não s(m€n-
Þ æ senriçoo ondea agiollu-
ra nasc€nte tem æcæsidades,
mas igualnmÞ de euprcg¡r a
tempo, preciso. Sendo uma
altemativa na ag¡iorltura smr
que as pesgoas deixassem a

.aldeia e a segu¡ança da fanflia
esþrdida. As pæsoæ qut têm

um trabalho local e çe podect
andâr a pé or de bkicl€ta, riâo

seriam uma caqga p6ra G ser-

viços metropolitairos se as

ligi.çOo familiaræ e.odturais
fæsemmantidas.

. Os novos proiectos de
de¡envolvimento rual deveri-

qm cobrir de uma só vez agri-

cultura, a agro-indrlstria, os

ouüþs, de cuidadÒs de saúde,

æcolas, a educaçio de água e

elecbiñøção Todos æÞs pru
þctos deverão doravanle enve
lhecer na particìpação das
populaçõælocais dæde çe a

ætada da planificação dætæ
æþn pc6 ón egæHo. É a

população local que cabe
determiur suas necessidadæ

e suas prioridadæ e convénr

enmrajar dæde princlpio par-
ticþção ao dæenvolvimento
do invætimenlo e a ges6o dæ-
tæ projectos, sen{o o g.rupo,

cooperativa or¡ cwrunidade.
Vários prcjectoo baseadoo

nas . comunidades locais
demonstraram doravante o
berr-fr¡rdado dæta proxidade

a longo prazo. Os projectos
lubriftadæ peb cmtrário çe
oe pafsee doadoræ, organis-
mæ iúemæbnais e os C'wer-
nos africanos são hadicional-
mente favoráveis; tem ¡ldo
leralmente alegado à

'l'echec'.
Quando a aiuda financei-

ra drega em'eclìec", aparece

eemprc quem a lubrifica ou

implemenh o imcompatível -
e a comunidade local o aban-

dona. Um dos meios mais
seguros pelos fornecedores
da ajuda alimentar de maior
impacto e positivo sobre a
produção agrícola local serh
o financiamento da compra
local de géneros tilo reduzi-
dos que seia o volume, ao
lado de regiões a forte pro-
dução e de colocar ætas com-
pras a disposição de regiões

do mesmo país que conhe-
; crm a e¡¡cedência alimenbr.

Estas exc€d€riÞs alimen-
tares localizadas ficem s€m-
pre sobre o lugar falso de
um meio de EansporÞ ren6-
vel pera ass€gurar sr¡a distsi-
buição ou razão de um
poder de compra muito
baixo, em particular da parte
do Govemo cenEal. Os doa-
dores de aiuda alimentar
podiarn jogar um papel
deærminanÞ na qDmpra des-

tas exced€nþs e pondo-os a

disposição dos esfomeados
deste hesmo pafs. Este pio
cesso ffir sido designado sob

þrsró de (hansação tìangu-
lar) e funciona com suc€sso

em certos pafses da SADC.
EsÞ tipo de proiecto não per-

turba nunca a proþ'to local.
Ao conMrío tade a.rebrçar
e gerar os recursog suple-
mentares com objætivos de
dæenvolvimenb. E - o que é
mais importanÞ ainda - con:
Eibue para evihr o eopectá-
odo paÉtico de (disbibuição

alimenhr) e bdos og efeiOs
psicológicos que eles estilo
suieibs.

Os Governos nacionais
poderiam igualmente iogar
um papel importrante facili-
tando um sisÞma eficaz de
comercialização para um
investimento prlblico e

domfnio porquanùo crlticos
para além de infra+strutu-
ras de estradas. Os negoci-
antes poderiam ser incita-
dos a se operarem naE
zonas rurais afastadas se

bertefïciassem de um aces-
so, ao crédito da função de
conEa-partida. Alguns polf-
ticos poderi¡ün ær institui-
dos com vista a hvorecer a
criação de associaçöes de
agricultores destinados a
auto-suficiência alimentar
entrando na comercializa-

ção da poduçâo. Uma
medida de salvaguarda
poderia ser prevista para
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impedir,' por exmplo, as
importaçöes de géneros ali-
mentares concernentes de

"dumping". Tal procedi-
menüo conhibuiria a prote-
ger a produção nacional.

A África é confrontada
por múltiploo.pooblemas. As
estatfsticas demográficae
al¡rmanþs, a insuf,ciericia da
autonomia àlimentar, taxas
eievadas de mortalidade
materno-infantil e uma má
nuEíção gÞnenlizada são, no
enbnb, eleme¡rbs que con-
Eibæm psra um s€ritim€nb
dè desespero. A¡ mulheres
africana¡ têm riscos por
vezeo euperior de se alimen-
tarem em perfodos de paro
ém relação às mulheræ ame-
ricanas'ou ê'uropeiao. Seir
nilhöea morrem antes de
atingirem a idade de cinco
anoo e 50 milhões sofrem de
má nutrição grave. Ora, a

África possui immsos r€cur-
soe materiaig e humanog e

sua população pode ter um
potsncialørorme

Ela þ¡n meios de sobret¡i-
ver na adversidade e com
incitação, ela é capaz de aoe-
dihr na eu proditividade.

Por ocasião da reunião de

Aruhsa"em que os estudioooe
e æoiromietas e responsáveir

africanos de planificação
foram perfeitamente consci-
entes da safda crfticir deste
continente e acreditaram nas
dæisõæ diffceis que toma-
ram. Uma æonou¡ia próspe-
ra aub¿limenbr para o rurJ
vestimento e apariçao àe
novos emprfurios. Um sec-

br rural dinâmico éo funda-
mental sobre o qual pode se

apoiar o desenvolvimento
urbano. A Á,frica há pouco
tempo, e não tem pratlca-
nente outra escolha. Unr
desenvolvimento.rural ¡e
impõe, mas não dará o¡
ræulbdæ æperadoo æmaü-
tudes dos polfticoo nâo
mudarem. Vale, portanto,
esperar que oo þ6ee" afrl-
canos tõmem consciêricia
tamHm que as decisõeo difi-
ceís seiam por eles
bmad4s.Por orlpa de fluem,
o drama será praticamente
inevitável. Para tomar a¡
palavras do minisEo tårirant-
ano de agricultura, quando
da sua alocução de aberhu¡
negge geminário Internacio-
nal: "Ou agimos hoje ou dei-
xamos morrer o nogso povo".

NÔ PINTCHA .

¡

a

EO l.: o¡ crlodol¡cûlcolto¡
oc dovldo oo boho prço
il¡ donodo

culhras vivas (ocau, café, pal-

meiras) ou árvores que dão
sombrap ou combustfvel no
quadrc de sisþsra agufloru-
tal. Se as mulheræ africanas

podessefir ter r¡m real acteso a

þrfra e ao crédito, suas conhi-
buições seriam mals impor-
tantes na autoruficiência alþ
m€ntaf e æ rpbrh aind¡ cm-
¡ideravel¡rente.Dentre ag

mullærcs, obsnstu das stus

críançab é a prioridade absolu-.

ta. Uma atenuação de salva-

guarda masculina tradicional
perñitiria a adoptar æ prãticas

de trabalho corr vista a melho
ria do soþuma evolução qæ
teria um incidente maior e

poeitivo ria auto*ufici&icia a

bngoprazo:

PROMOçAO DE
AGROINDúSTRIA

A
tranoformaçåo dos
produtæ alimentaræ
represanta pnra a mai

orrrâ â pilagem de grãoo oléogi. > RECOTIT DE ATCODÄO No dt RQull,l FAssê A¡ mulhorcr o$um.m o c¡¡cnclol dor hobolhoe ogrholo¡ cm Äfþcr
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CERTIFICO, para efeitos

de publicação, que por gscritu-

ra de vinte e cinco de Abril
do ano de mil novecentos e
noventa e cinco, lavrada fora
do Cartório e exarada de
folhæ sessenta e quaüo e ses"

sente e setÊ v€Íso, no livro Q
notas pafa escrituras diversas

núæro cento e uinta e quafo
À, os senhore¡ ANTÓNIO
XOÃO OLIVEIRA ALVA.
DIA, casado, residÊnte em
Bi¡s¡lt que þalnænæ ouor.
gl ncste acto por si, e þm
nomÊ c representação do
ænbr IOSÉ PATJIJO IOBA.
TO NUNES, casado, residoæ-

te em Bissau; constitu€m,
entre si uma sociedade por
quotas de responsabilidade
linitåd¿ que se regøá ms t€r-

mos constaûtes dos artigos
æguinæs:

ARTIGO PRMEIRO: A
Sociedâdo adoptr a denomina-

ção de SEAG tDA - SOCIF-

DADE DE EMPREENDI-
MENTOS AGRO.INDUS.
TRIAIS, LIMIIADA e tsm a

sua sedc em Bôr, Sector de
Prábis, Região de Bionbo,

podendo abrir filiais, sucur-

sais, agências ou quaisquer

ourâ fonnâ de represenução

social no pafs ou fora dele,
desde que convenha aos intÞ
resses da sociedade.

ARTIGO SEGUNDO: A
duração da Sociedade é Por
ternpo indetenninado e o seu

infcio é a partir desta data.

ARTIGO TERCEIRO: A
Sociedade tem por oìjectivo
principal a produção e conrr-
cialização de aguardente e

seus derivadoq pod€Ddo aind¿

dedica¡-se a ouEos ra¡ms do
Comércio e Intrsfia em que

os sócios acordem a permiti-

dos por lei.
ARTIGO QUARTO: O

capital social é de
50.000.000,00 PG

-(CINQUENTA MILHÕ.
ES DE PESOS GUINEEN.
SES) INTEGRALMENTE
REALEADO em dinhetuo, e

acha-se dividido e r€presenta-

do por duas quotas, sendo
uma de valor nominal de trinta
e setc milböes e quinhentos

mil pesos guineenæs, ooircs"

.pondente I s€tentr¡ e cinco'por

Ce
sócios. ¡ I

Dois: A Sociedade obriga-

se validamente em,todos os

seus actos e contratos com a

assinatura dos dois gerentes.

Três: Os gerent€s poderão

delbgar næstrþ a pessoa estra-

nha a Sociedade, todos ou
pafte dos seus poderes de
gerência, conferindo para o
efeito o r-æpectivo mandato.

Quatro: Fica vedado à

gerência obrigar a sociedade

em actos 0 contfatos estfa:
nhos aos negócios sociais, tais
conp leEæ de favor, avales,

abonaçöes ou documentos
seælhantes.

ARTIGO NONO:.A socie.

dade poderá mediante delib€-
ração da Assembleia-Geral
arrcrtizar qualquer quota, nos

seguintes casos:

a) - Por acordo do reqpec-

tivo titulu;
b) - Quando a quota tenhå

sido objecto de penhora ou
aÍ€sto;

c) - Em ouEas condições

estrbct€cidas em Assembleia-

Geral.'
ARTTGO pÉCruO: ls

Assembleiâ-Gerais, quando a

lei não prescreva ouEas for-
malidades, serão convocadas
por nrcio de ca¡tas registadas

dirigidas aos sócios, com pelo

mems, quinze dias de antece-

dêrcia.
ARTIGO ONZE: Os

lucros lfquidos apurados,
depois de deduzidos a percen-

tågem para o ñ¡ndo de rese¡va

legal e quaisquer.outras per-

centagens para fundos especi.

ais. Criados em Asæmbleia-
Geral serão repartidos pelos

sócios na proporção das suas

quotas.

ARTIGO DOZE: No
omisso regularão as delibera-

ções sociais tomadas em
fornu legal e dernais'disposi-

ções legais aplicáveis.

ESTÁCONFìORME

Cutório Nota¡ial eni ¡is.
sau, 26 de Abril de 1995.

Resalvo a eænda: "Alva-
dia".

cento do capital social, pert€n-

cente ao sócio José Pa'ulo

Lobato Nunes, e outra. no
valor no¡ninal de doze milhG
€s e qùinhenos mil pesos gui-
neeRses, correspondente a

vinte e cinco por cento do
capital social, pertencente ao

sócio António Joãb Oliveira
Alvadia, respoctivarrcnte.

ARTIGO QUINTO: Um:
Não serão exigfveis pr€stações

supleæntares de caPital, rn¡s

os sóciqs pod€rão fazer à soci-

edade os suprinrnlos, nædi-
antojuros e næ condiçõeS que

estipularern
Dois: A Sociedade p&rÁ

por deliberação dos sócios
adquirir acçõeq quotås e par-

æs do capital social de ouras
eryú€sas de qualquer ra¡n de

ætiúd¿de.
ARTIGO SEXTO: A ces-

são de quot4s enü€ os sócios é

livre, mas quando feita a

estanhos fica dependente do

consentimento da sociedade;
à qual é reærvado o direito de

preferêrrcia, def€rido aos sóci-

os se a sociedade dela não
quisø fazer uso.

ARTIGO SÉilUO: tto
caso de faleci¡rnto ou inter:
dição de um dos sócios, a

Sociedade não se dissolve,
continuando com os herdeiros

ou fepfesentante,legal do
sócio falecido ou interdito
devendo aqueles nomear um
de enre sf que a todos repre-

ùnte na sociedade enquâilo a

quotå se emonEaf indivisa.
ARTIGO OITAVO:,Um

A Gerência da Sociedade bem

corm a sua f€pres€ntação eril
jufzb ou fora delg será exerci-

da conjuntamente pelos dois

Na sequênciado.Anfincio do Concr¡rso Riblioo sobre a Privatizaçb @
Rlblicas, a Unidade de Crestão de Reforma das Empresas Riblicas e

REP) comunica de que encontram-se à disposição os CADERNOS
para a Rivatizagæ- &Empresas de Capttais Riblicos:

CUSTO DE AQLISIçÃO: .

SOCOrIRAM (Bissau, Bafatáe GamUib)

Os consultores e Técnicos nacionais e inteniacionais acompanûnrão visitas

dessas empresas de l0 a 17 de Jur¡ho próximo.

A data limite de apresentação das propostås doo concorrentes é tÉ æ dia 0l

Unidade de Gestão da Reforma das Empresas Públicas e Misus do
Finarças em Bissar¡, 15 de Maio de 1995

Césarltß Gomes
Assessc Técnico do Gabiæte de

. eAdministadortla

800.00
600.00

de 1995.

I*portador e distribuidor oficial

da TOYOTA fapão para a Guiné'Bissau

@ToYoTA

Tel,: 20 13 47
Fax:20 12 27

Tribunol Judiciol j

do Provínc¡o do Lestê-Bofoló
Pelo Cartório Judicial da Provfncia do Lestp, Sede em Bafatá, oorre¡n édios de

VINTE DIAS, contados da segunda e última hrblicaçb destÊ an¡lncio cit¡mdo os H€rdei-

ros desconhecidos do Réu António Agnelo Per€ira K¡esse de Canalho falecido, púa no
prazo de DEZ DIAS posæriores ao terrno do prazo dos éditos reclamarein nà AcÉo rle
Recorùecimento do Direito da hopriedade movida por Sr. fuitónio Marques da Silva,

casado, cørerciante e residenæ nesa cidade de Bafatá.
Bafatá, aæ Vinte e Oio.dias do mês de Abril do ano de nril noræcentos e r¡oventa I

clnco. .

OJulz dc DlrelÛo
Assln¡do: Ih. Augruto Quadé

îffil:'-ii,3jiJT,un
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0 seqelfulo de Eslado

coslrcnspules e Comunl-

coçðes p¡edüt,IE do c*
rcnle, o ceñnônþ de ¡elon

çoîtenlo do novlo/noto¡

de bollzagen "Sonbulo'
que desde Dezenilo do

onø porrdo n mcøllw
vo nos dacos & GIJINAW

porc rcporcçüo e'nonu-

lençüa

ì\l' aftr¡,. FemandoDer.

I ll rit" da Silva reconhe
I I ..u o impacto negati-

vo que à paragem do navio
originou tanto nos domlnios
do apoio t&nico de sina,liza-

ção e balizageu¡beur corro no
do marsporæ das pessoas.

Par¡ este govemante gui-
ngense a Direcção-Geral da

Marirùa e Forbs pæsui ça-
droo çalificados e capazæ e

prwa disoo é o rico trabalho
efecttrado m'$mbuial.

Delfim da Silva falou
afuda da hportância da æo-
nomia portuária e marftima

çe bm cmüibulto cada vez

mais para a melhoria das
rceibsdoBtdo

Para o dirætor-nacional
d¡ Marinhà e Portoe, o apoio

Þ r¡ntwroo DEU¡M DA$wÀ r¡¡ondo dr pobvro no
c¡dmódo do ¡cbnconrcnto do Sqnbdo

$l.Ile$e$lla$

onais afirmândoçe "a Guinå
Bissau esú dotada de çadroe
q¡.ralificadoo que iá deram pro
vas da sua capacidade e que
neste momento podetn ttaba-
lhar em qualquer tipo de
barco seia de peca, trarupor-

þ cargp orainda p€troþfuos".

Carloe da 9llva disse ter
sido gasto para a reparação
do naviobalizadorcerc¡ de 20

mildólaræ.
Enbegæ pela SOMEC err

1988, o n¡vio Sambuia, agora
qm seþ ôrþs, tern porobiæti-
vo primordial o serviço de
sinatização e balizagem das
águas guineenses embora
também seja utilizado no
baruprte de pcsoas pûra as

Iltus Bþg&, aliás misão qge

devgrá retomar dentro de
duaó sernanas

a

^

e

doca$ Sarnbuia érelançado aomar

tr

çe a Seoetaria de Esbdo doo

Traruportæ e Comunicaçõæ
ûeur cqrcedido i æse deparh-
mentoélouváveloque
demonstra que há todo um
inþresse m desenvolvimento
do sector dos transportes
marltimos e na melhoria das

ondiçõæportuáriæ
Falando do "Sambuia",

Mário Mendong disse q¡re se

prccedar a reparação e maru-
frr4ão do navb'ern du,as cqn-
ponentæ, serdo uma a r€pa-
ração em si mæma e a outra

subetituição. de peçæ m valo¡

de 45 mil FF o q¡re garante o
funcionamento do navio um
perfodo de cinco ams.

Mário Mmdonça revelou

çe horve uma comparticþ-
ção de 50 por cento 4a GUI-
PORI.para a exætrçãodæ ba-
balhæ eanuncior¡ que irá ru-
lizar iuntamente com essa.
empr€sa ætudæ de draogern'
bem como proceder a remo
ção de naviæ velhæ no Porb
de Bissau'

Entretanto, o capitão doo

Portæ da Guirú disse apoohr
seriamente no desenvolvi-
mento da marinha mercante
guirsense apelar-tdo ao C'olu¡
no parä não sc dæouar com

este sector que é de vital
importância para a economia
nacional.

Para Carlos da Silva a

paragem do "Samb'uia' acaþ
retou vários preiulzos æorô
micos a Direcção-Geral da

Marinha e Portos " qras era
necessário proceder a sua
reparação e nanutenção com
vigta a dar ao navio mais
ternpo de vida.

O capitão dæ Portæ ræo-
nheceu, por outro lado, a

capncidade dæ çadræ naci-

O novlo/molor do bollzdcm Sombub op& o ru
rctrrçcrnonto

Dio Mundiol dos Telecomunicoçoes

Guiné Telecom apostada na modernizaç
x ,

a0
0 Dlottuttdþl ør.îeÞ

ønunboçðes þlo$nofúF

b ù 17 ü ì'#llo,em lß¡ou,

nos lnslaloçbt do cenlrc

&s leteconmboçlrls do

Gulnê fclecon, nun oclo

ilngelo quc luntou cerco

dc cttqnrúoîntu[mdøres

do quaüo dlrlgcnle da

cnilcn hcludve o ycth

*¡lo'øSrcA*

F
oi â ocasião para o
Administrador da
Companhia de Teþco-

municaçõæ da Guiné-Bissau,

SARL iniciar enconhoo infor-
mais com as ætruturas inter-
médiæ e do siridicam sóre a

eituação da elnp€sa;
O Eng3loão Nob¡e Men

dæ Cortæão que presidiu o

acto cingiuo seu improviso
nos planos da empresa que
virsam abrime ao nrundo atra-

vés de uma oferta melhor e

alargamento do seu eixo a

nfuel do pals e da suÞægião.
O Adninistra dor-Delegp-

do da GuirÉTelæo-m dæta-
cou a rutabilidade e o eupe
nho dos trabalhado.res da
ertpr€sa no domfirio das Þle
comunicações no plano inter-
no e extemo,'cujos efeitos
multiplicadores já se fizeram
søttir, para depois considerar
a data desingular imporåncia
para o pafs.

" Hoþéumdia imporhn
te para nós, ainda que o
desempenho da empresa no
donfnþ das Þlæmrunicações

seia muito encorajador. Isto
corrtitui orgulho para os que
labutam næte æctor" - dbse
acrcsæritando porém çe não

tem sido tarefa fácil, o para
isgo devemos ætar ben pre
paradæ para G dæafiæ qæ
16 egtefam".

I gualmente referiu-se ao

æpfrib çe animor as rægoci.

ações com o sindicato, os

quais coruiderou "benéñcas"
para 6 trabalhadores eci pnr-
ticular, tendo assumido o

compromisso de continuar
pautar a -sua acção na mesma

linlra não obtante os factores

de odern inæma e extern¡r.

Segurdo o AdrÀinistrador
da enrpresa, a'modemização

da artéria læte e sul dentro do

þnitório naciorul,, digitaliza-

ção das cidades de Gabri,
Bafatá passando por Mansoa;

cgntinuação do projecto
dabú-Brá e o prolongamento

da arÉria inæmacíonal cons
titui at grandes apostas da
empresa para os próximos
anæ. C¡m efeito, æ rcftridos

proiectos teião ('mediante
negoci¡ções) com parceiroe, o
Banco Europeu de lnvegti-
mento e BAD, com quem
marüêm hadicionais laços de

cooperação em matéria d¡s
telæorrunicaçõæ.

Poi oeu turno, o director
de Planeamento e Relaçöes
Intemacionai¡ da Guinêiele

com aprcsmtou um panoramr

do que foi o empenho da
empresa nâ arena internacio-
nal no quådro panafricano e
da CEDEAO, visando a capa-
,cibção doe quadræ e influên
cia de bmadas depoeiçõæ.

Eqf lsidom l¡p€t Roûi-
gueslrfnior, no uso da pala-
vra, fez um comørtário a volta
faz¡ndo amosha da dinâmica
de erprrsa, ændo ru\ado o'
lemâ proposto para as comÈ
morações: Telæomunicaçõe
ao Seniço do Anbienþ.

Para além de mostrar o
papel das telæomunicaçõæ
na gætão e conservação do
ambíente, aproveitou a oca¡i-
ão para sensib¡l¡ar a paÉlcF
panteo e apelar r oplnião
pública prru umâ reflexão
profundr e tomad¡ de consci-

êncla ¡obre o impacto e a

importlncla do equillbrio do
ambiente numa sociedade'
comoa n6ga;

CfudioMawícío

Þ A mccq quc prcoldlu o ccdmónlo dc dlo mundlol dor lehcønudeoçðr

I
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CENTRE REGIONAL AGRHYMET

AVIS DE VACANCE DE POSTE

Le Centre Régional AGRHYMET (NIAMEY, Niger) recrute un expert

spécialisæ de I'agrométéorologie selon les conditions suivantes:

Titre du poste

EXPERT AGROMETEOROLOGISTE SPECIALISTE EN COLLEC]E
ET GESTTON DE BANQUES DE DONNES AGRICOLES

Fonctions

Au sein de l'équipe pluridisciplinaire de I'Unité Agrométéorologie,
I'expert sera chargé de:

- rassembler ou élaborer des données historiques des statistiques agricoles

au niveau de I'a¡rondissement ou du départament et assurer la gestion des

banques" des données ainsi constituées;

- collecær et üaiter les données relatives à l'ocupation des sols, aux pro-

ductions agricoles, aux systèmes de culture pour évaluer et valider les modè-

les de prévision des productions agricoles et pour le suivi de la campagne.

Formation et titres

Ingénieur agronome ou équivalent avec spécialisation en agrométéorolo-

$e.
DEA et doctorat souhaités et pris en considération

Expériences

Exffrience de ærrain d'au moins 5 ans au sein d'un service agrométéoro-

logique.

CENTRE REGIONAL AGRHYMET

AVIS DE VACANCE DE POSTE

Iæ Cenüe Régional AGRHYMET (NIAMEY, Niger) recrute un expert spécialis-

te du suivi agricole et pætoral selon les conditions suivantes:

Titre du poste

Ð(PERT AGRONOME SPECIALISTE EN SIIU AGRICOLE E[ PASTORAL

Fonctions

Au sein de l'{uipe pluridisciplinaire de I'Unité Ressourcæ nanrelles I'expert

sera chargé de:

- metEe au point des méthodologiæ pour le suivi agricole et pastoral;

- collecter et üaiterles données relatives à l'élevage, aux ressources pætoralæ et

aux producions de biomases founagères, pou évaluers et valider læ modèles de

prévision des productions founagères ou les indicateurs de risque.

Formation et titrts

- Ingénieur agronome ou équivalent avec spécialisation en zootechnie ou en

agrepæoralisme.
- DEA et doctorat souhaités et pris en considâation.

Expériences

- Expérience de ænain d'au moins 5 ans au sein d'un service ou de projet d'éle-

vage.

- Bonne connaissance en üaitement d'images satellitaires NOAA
- Bonne experience de I'application des outils informatiques et des logiciels

pour I'archivage et leEaitement des données.

Bonne ex$rience de I'application des outils informatiques et des logiciels
pour I'archivage et le traitement des données.

Aptitude au travail en équipe pour entretenir de bons contacts avec les ser-

vices agricoles et agrométéorologiques nationaux et pour collaborer avec le
groupe pluridisciplinaire du Centre.

Très bonne conn4lssance du français ou de I'anglais indispensable; bonne

pratique de I'une ou (l'autre, parler) nécessaire.

Conditions de candidature'et d'emploi
- Entre de nationalité d'un Eøt membre du CILSS
- Entre âgé de 50 ans au plus

- Contrat à durée déærminée de 3 ans dont 3 mois d'essai
- Lieu d'affectation: Centre Régional AGRHYMET, NIAMEY

Dossier de candidature
- un acte de candidature manuscrit
- un curriculum vitae détaillé
- une copie des certificats de travail des emplois antérieurs

- une copie certifiée conforme des titres et diplômes
- un extrait d'acte de naissance ou de jugement supplétif en tenant lieu
- un extrait du casier judiciaire datant de moins de trois mois
- les noms et adresses de trois personnes aures les employeurs antéieurs,

qui connaissent le candidat

Date limite de dépôt des candidatures
Iæs dossiers de candidature doivent être déposés au plus ta¡d le 15 mai

1995 et adressées à:

Directeur Général du
Centre Régional AGRHYMET
B.P. 11011'NNUNY NIGER
Té1. + 2n-73.31,16
ßax. +227-73,U35
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- Aptitude au Eavail en equipe pour enüetenir de bons contacts avec læ sentices

agricoles et agrométérologiques nationaux et pour collaborer avec le group pluri-

disciplinaire du Centre.

- Très bonne connaissance du français ou de I'anglais indispensable; bonnç prati-

que de I'une ou I'auüe (lecture, parler) nécessaire.

Conditions de candidature et d'emploi

- Ene de nationalité d'un Etat membre du CILLS
- Ene âgé de 50 ans au plus

- Contrat à durée déteminée de 3 ans dont 3 mòis d'essai

- Lieu d'affectation: Cente Regional AGRHYMET, NIAMEY

Dosier de candidoturt
- un acte de candidatrue manuscrit

- un cuniculum vitae détaillé
- une copie des certificats de'fiavail des emþlois antérieun

- une copie certifiée conforme des titres et diplômes

- un exüait d'acæ de naissance ou de jugement supplétif en tenant lieu

un exEait du cæier judiciaire datant de moins de nois mois

- les noms et adressæ de tois personnes auEes les employeurs antérieurs, qiú

connaissent le candidat

Date limite de dépôt des candidatures

Les dossiers de candidature doivent êne dépòsés au plus tard le 15 mai 1995 et

adressées à:

DirecteurGénéral du
Centn Régional AGRHYMET
B. P. ll()II NIAMEY NIGER
Té1. + 2n-73,31,16

Fax,+227-73,24,35
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Deconeu de21 029 do

AEI'lnir,, qn Ntcrney, cWþ

ldl do W, a [to lnücbnd
d¡þom eÍt We o yis selez

¡eqæatlq, ggçat oo Mlnls-

lâtu da Cac4lençr- ftmc*
so grÞ q¡feot¡ þdc ø dec-

pesosd6nosor atens,

T).,. primeira vez a

I Guiné-Bissau detém

^ 
uma posição favorável

na alta competição, nessa
modalidade, obtendo duas
medadálias de prata. Nunca
se pode esconder'o gran{e
æforço dæ næsos atletas que,

privados de certos meios
frram capazes de deurørstrar
peto qre valeur e M'Pal Mut-
úaéumexecplo.

M?At MUTCTIÀ
OGR.ANDE

MPal Mutlctu nãô se len¡
bn do Eeu primeiro corrbae.
longe das suas recordações
vê no seu contacto corpo a

coqpo, associado com as criar¡
ças da Campada, sru tabarra
natal, e os adversários que
eng<iliam a'poeira. Para um
balanta (nome de uma etnia
do Norte da Guiné-Bissau),
lutar fazparte da su vida. As
actividades lúdicas acompa-
¡ùam cad¡ aco¡tecimentoda
gu vida, nascimento, colheita,
caoanurto e drorc. A regra é

simples: fazer bcar a nuca do
adversário ao chão. Ela gera
uma arte complicada, exigin-
do fuça e flexibilidade.

Oþvem Mutdu nascidq

Aclo d¡ do¡ñlr d. lulodor..
rl¡v&lorpú¡r

segurdo o seu passaporte, no
ano 19ß, muito cedq par€cia

que era o mais furte. Com.um
a altura de 1.9h e 100k9 de
peso, impõe o respeito. Àsua
agilidade lhe permitia baær
oo nrais velhop, os mab fortes
epesados do que ele

Mau agrado, a,sua estru-
tura, sua aparência, ventre
ptente, aparecia debaixo do
adversário e carregando-o
para o ar. Nunca foi a escola,

mas aprendan segprea lutar.
Desde a infância, nunca

deixou de desafiar c adversá-
riæ da sua altura e peso. Em
qualquer cerimónia ql: :"
anunciasse, o iovem atleta
faziâ sempre otl seta prepara-

Luto trodicionol
passou as frcnteiras em 1990,

Viajou para Abidian, capital
da Costa do Marfim, e ficou
em segundo lugar num tor-
neio realizado af. A má
recordação teve lugar nas
npiæ finais em que fractr¡¡ou
o braço do seu adversário
niguiano e ficou dcchssifica-
do apeaar da vitória.

Em 1993 obteve uma
nedalh¡ de ou¡o em Dakar e
brilhou ainda no Airo (Egip
to) em 1994. No mesmo âno,
noe jogos da Francofonia, em
Paris arrebatou o quinto
lugpr.

Em 1995 participou num
estágio de preparação para cl
primeiros campeonatoE de
África na rþdalidade.

Recorde-se que, parâ os
VI logos Africanos de Hararc
(Zimbabwé) a ter lugpr de 13

a 25 de Seænrbro próximo, a
Guin&Bissau ætartl preaana

NEST'TIADOS

PorEçipa*
f-Niger
?-Canades
f4uiri&BiÉan
4ïvlarccoc

INDTVIDUATS

65Kg f Burkina-Faso

f Camtrõ¿s
75q.l"lugarNiga

2o ' Canaft€s
ESKg 1" " Nigø

t ' Cana6co
100Kg1o lqarNigu

f ' Guíné.Bis.
sau (Bô Cudun)

100K9

t
+ 10 Lugar Nigc

sau(M?dMuhlú).
Quem acompanùrotr os ilÞ

s6lutaduæ parao Niga frio
conselheiro+écnico sr. fumel
R€ynâld (frarre).

Guiné-Bissau presente
tivos, e a mãe tinha a quota
parte da vitória do filho atra-
vés das cerimónias.

Fazia-se sempre acompa-
nhar de um enorme cortejo
andando quilómetros. A sua
fama se estendeu -à toda
Região de Oio.

Em 19E8, com quinze arno
conquistou o seu primeiro
título nacional e repetia*e por
cada ano. Tomou-se e perso-
nagem mais célóre em todo o
paß. Os combates aongr€gam
multidão de pessoas e nunca
aceita receber prenda em
dinheiro. A novidade ultra-

) tcontcr¿occqucrdoponodlnloM'Prl Mutcho, BôCudun NumoCbó, filqc¡[noQ¡odó,
Iddo Embdó 0(ompe)

Guiné-

A Enbalxoda do Btosll

tW gr/qecndodtwêsde

g,no noto envloda ô nosso

rcdocçöo conln o que llnho

sldo publlcodo no edlçüo de

28MnS ¡o¡re o qßânclo do

nupú¡wllJrfnDuattttæ
düPfuhtri/f,luiuryao

Eß o cnleúÊo do cqla no
'nlega

A
o ler a matéria "II
fogos da Lusofonia
decorrem em Bis-

sau", publicada na edição de
2E de Abdl desse paiódico e

assinado por Femando Sal.
danha, deparel-me con a

afirmação "Saliente-se que
oo grander aus€ntes nestes
jogoe são Brasil e P, ortugal,
que alegam a eústência no
nosso pafs da epedemia de
miningite, informação que

indignou todos os guineen-
ses por não conesponder-à
verdade, se tivermos em
conh que no passado dia 22

o r€pres€ritante da OlvfS afir-
mara não existir no pals
qualquer caso da refeiida
doørça."

2. No tocante ao Brasil,
venho opor veemenûe des-
mentido à afirmação leviana
do iornalista. Vamos aos
fabs:

¿) Em Novembro de
7994, fui informado pelo
entíto DÍrccOr{eral do Des-
porb de qr¡e os tr fogos seri-
am adiados para o I Semes-

be de 1995, pois, como era
de conhecimenb geral, gras-

sava entllo uma epidemia de
cólera no pals. Solicitei à

referida autoridade que me'
mantivesse a par do desen-
volvimenb do assunb.

þ) Nos mesee flug Ee

sucederam, nada chegou a
meu conhecimenb e muda-
ram as ¡utoridades æspon-
sáveis pelo Desporto; tanto
na Guiné-Bissau quanto no
Brasil.

c) Em princlpios de
Abril, ouvi rumores no g€n-

tido de qu€ os II Jogos se

realizariam de 23 a 30

daquele mês.

Como continuava sem
notfcias a respeitö, e umâ

vez que o Comité Executivo
dos Jogos estava a cargo de
Portugal, enbei em contacb
com autÖridades portugue-
sas e vim a saber eústir uma
tendência'de propor o adia-
menbdoomc¡mog.

d) Finalmenæ, fui convl-
dado pelo senhor secre6rio
de.Estado da fuventude,
Cultura e Desporto para
uma conven¡a que se reali-
z)u no dia 20 de abril, quan-
dome informou da proposta
portuguesa de adiamento e
da disposição da Guiné Bis-
sau em manter a data,
pedindo minha opinião a

ræpeib.

Ræpondi-lhe que, sendo

esge o primeíro contato de
umâ âutoridade guineense
conigo desde Novembro,
pensava oer muito diffcil
aseegurar a participação de
meu pafs, a nâo ser que
tivessem ocorrido entendl-
menbs direbg cbm as aub
ridadæ dæportivas brasllei-
ras sem meu conheclmenb.
Arrrzão prendia+e a prcble-
mas logfsticos, prlncipal-
menÞ no bcanÞ ao preparo
dos atletas e o seu Eânsporte
erìhe o Brasil e Bissau, pois
estávamos a escassog três
dias do infcio do certame.
Acrescentei que, de qual-
quer forma, iria levar o
agsunto ao conhecímento
imediato do Ministério das
Relações Exþriores do Brasil

q em nenhum momento
menclonei qualquer proble-
ma ganitário como impediti.
vo da nossa.vinda. Ao fim
do encontro, ficamos de
manter um canal de comuni-
cação aberta, para evitar
novos desenconhos.

e) Como previ, infellz-
merite a presença
não foi possfvel, mas esp€to
que no fu¡¡¡o haia enændl-
menb8 brpeotivor qæ per.
mitam a prcrs4r de rtlehs
braeildro¡ n¡ GulnêBissaù.

I

3. O¡ eoclarecimentos
aclma poderiam ter sldo
pqotador ao þmalista caso
ele dvææ entndo em conh-
b comigo ântes de escrever
o arf¡go.

Aprovelb a oporh¡nida-
de para renovar-lhe os pro-
tesbs de mfuùa perftita æti-
ma ecørsideração.

Mt¡cdoDíilíø
Embaíxúor doBrasil

Aindo $obre o Lusofonio

Embaixada do Brasil esclarece
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0 ConselñoSectorþ, do

Anblenle do Seclor de

Cubucañ fol enpossodo

lwmolnente no dla I do

conenle, nuno ceñnínla
yesldldo pelo Prcsïdente

ûPepûbücd

rt

I
I
I oão Bernardo Vieira çe é

I igulnmte presidente do

,l Conselho Nacional do
Ambiente (CNA), alegrou-se

ctm æta iniciativa dætæando

æ inprtantæ æções a ærenr

implenentadas por æÞ órgão

endo nccdado algunæ üúcia
tivas tomadæ næte secla ao

scrriço do pwo e seu bemcbr
durante a Luta de Libertaçäo

Næidtat
Falando perante æ popul&

res nâ povoação de Iemberést
(palco cmhal), o ætadista gui-

rpense reÞriu*e æ q¡reimadas

ebprátiøsmcivæ doæqds
tema realçardo a nææeidade

da'gestão durável dæ ræu-
sß".

" Dura¡de a Luh deLibertæ

ção Næional s€mpre væ dizia
qw não deviasr dætruir (arbi-

træiamente) as matas. Mas

viram sua utilidade," interiori-
zmr oPræidente da República

Bernardo Vieíra sùlinho¡ a

iurpor6ncia e poder hadicio
nal (Regulado) como comple
nelüo de acçõædo Gwam na

O *qdûþ d. Eilú &
n gtþ,lurtterûo o l,ttarllrp.

lo, Clpilono Cossom6, oo

nglotsot do Porlugal ondo

llnìn cledwdourmvffio h
ænìaclæo dnffidÌn dc e a

ll do ænenlo, corßcfuitot
uma onlnvlslo on lcllo do

ûþncodøsndætocøçø.

S
em papas na llngua o
governante guineense
afirura çe a visih ultsa-

passou todae as expectativas.
Em termos de balanço posso
vtr assegurltr que a viagem bi
bastante positiva', manifesta.
Cipriano Cassamá que no
termo da sua visita rubricou

iuntanente com o seu homólo-
go português, Alexand¡e Rel.
vãs, o comunicado conjunto
com seis pontoe de prindpioc
aléur de uma lista de int€r{õ€s.
A Secretaria de Estado do
Turisuro de Porrugal compr<r
mete-s€ a coopefar com a su¡r

ongåtere guirrøseem inicia-
tivas conducmtes à actualiza-

çåo e implenmtação de uma
política rurlstica definida pela
SETAÀ Esùa mesna irstituição
manterá contacþs cour entida-

lll preside cerimünh de cdtçto

do Corr$elho Sectorial o Ambiente de Cubucaró

ruôp - SextaJeira, 26 de Maio de 1995

Ambiente para o nrundo rrual,

como furma de apoiar o Gover-

no no cumprimento das suas

actividadæ e, apelando sirulh-
neamente à participaçâo da
po,p,ulação local na materializa'

çãodæobiætivæ F4adæ.

\uanto iso, Idrissa Dabó,

presi{ente da Federação de
Associação de Campneses de

Cúucaré (FEDACC), ræfirma o

empenhg' das populações

enquadradas nas diferentes
asæiaç6æ conr vish a efotivæ

ção dæ plamsdo CNA e conbi-
buir para o dæenvolvimento
integrado do Sætor de Cubucæ

ré, áreade diftil æeso.

qt¡e trarÉportou e como fui des
canegpdo e eûr qlp Banco terla

sido levantado.

Dura¡rte a visih, o Præiderr

te da,Rqpública inaugurou uma

canoa construida pela Asociæ

ção de Frutioltores de Ct¡buca
ré (AFC) num valor estimado
em 45 milhõesde pææ.

Denominada " DONCA" (

mme dum Hoqpitalda vizintn
Rppública da Guiné)€m qge.G

conbatenþs do PAIGC dumte
a Luh de Libutação Nacional,

recebiam asist&ria médica.

Comuma øpacidadepn 3

toneladas, tem 13 metros de

courprimentæ, um de profudi-
dade e a lægua de 1180 meEæ.

Constituida com a fmalidæ
de de facilitar a evacuação de

doentes daquela área para a

cidade deCatió e hmbén para

Fansporte de pasageiræ e car-

gas com vista a reorpera$o de

custæ e garuüir a zua manutæ

ção.
Por seu tunþ, o æcretário

executivo do (0.¡A), Rui Rüei-
rq destacou a importância de

criação do Conselho Sechrial de

I
CONSEI.HOSECTORIAI

DEAII{BIEhITE

nl,
J{ "nr 

órgão tundado a 9 de

| 
-, 

conente, præidido por 4
lJ *gulæeqrætfuiummarr
dato rctativo de 6 mesæ cada.

Ess€s 4 præidmtes fazeo p6rt€

da mæa da Assembleia çe é o

órgão máximo do Corselho
Sendo æte frrmado por 12û

elementos que engloba as

ONG's læais, cttefts dæ hbflÞ
cæ, æ asoo4ões de 6ara e

a adminisn4aobcal
O Conselho Sectorial de'

Ambiente de Cubucaré, sugiu
na æquhcia de rcduido apio
do Goverm aos focsos cmpo
nes€s no desenvolvi¡rento das

suæ regiões.

Tæto cHoto: Agostinho
Pøeì¡a(ApW)

Þ ¡nnO UEIRA dhcr¡¡ondo cm CubucorÓ no ceilmónk¡ dc cdoþoo do Conselho
Soctorlol doAmblenlc.
puqpætiva itô dæerwolvimento

srstentado qye æ pretende pnn
o paß, só pena de 'arræt&lo
ao deserto'vinco¡.

O pr.ianiro mandatário da

Nação que era acompanhado
pela æposa, pelo embaixador

dos EUA, director-geral de

BEadæ e Pontæ e ouhas ildi-
vidualidades, fez questão de

sensbiliza æ populares eùr€ a

problemática da preservação e

colremação da natu¡eza cøro é

o caso de outræ palses quç
lutan pelo dæenvolvinrento e

progresso, bem como ao cum-

primento das leis e a unidade
nacional. Para o efeito, respoÞ

sabilizor æ populações ¡þ cþfr
bate aæ eftitæ deshuidor€s da

natureza cujo inpæto negativo

contsibui pnn a degadação do

Guin&Bissan, jqrto do merca-
do h¡sitano beur como a furma"

çâo de qrudrcs nacionais par'a o
sectror, apoio instihrcional, ela-
boração da legislação, inventa-
riação do patsimónio histórico
portugues e guineøse em prol
do desenvolvimento do turismo
nacional.

I SEt.l.l assume ser ree-
ponsável pela gqrantia e inte-
gridade de todas as acções çre
venham a ser desenüolvidas
denEo de um quadro legal po¡
entidades piblicas ou privadas
porhrguesas no território næio-
nal. No final dâ visita Gpriano
Cassaurá fornrulou convite ao

seu homólogo portugtrês para
visitar Guiné-Bissau, convite
æse aceite e a data será marca-
da posteriorrrente por vias
diplomáticas.

Gpriano Cassamá associa-

se às pessoas çe afirntam que
o'bânnan" gri4eense rrecessita

de superação, sobretudo, no
capítulo de atendimentos. A
tarufunnação do hotel Balua¡-

Ambier.rte.

"N¡no" Vieira aproveitou a

oportunidade para desuristificar

os rumores lançadoo recente,
mente:contsa de, quando inau-
grnoruna Mesqgih em " Sir

tchil S& Màrisata," alegando

que levor dois sææ de dintæí-

ro para o superior da referida
Mesquih, Aladþ Alfa Umaro, e

disse que descorùæe o cano

te de Cadreu numa æcola turís-
tica vem responder,æsa p!€ocu-

pação. "NãorM normâs,'modos,
nas nossas casas de pastos! É

preciso saber como sewir um dþ
ente", o conselho _de Cipriano
Cassamá dado indirectamente
aos donos dos bares, pensões'e

hoeis.

vnÓruAsoBRErrxo

cipriano Casamá considera

a Campnha "Bissau cidade
Limpa e Bonih", uma virdadein
vitória-na evacuação de lixo.
"Nos 15 dias que a remoção de

lixos decorreu, na capital, mais

de 600 toneladas de resfdios
foram evacuadoó das nossas
c¡rs¡u¡ e ruas dando assim Bisau
uma outra cara. Agon, a Cåman
Municipal de Bissau tem que
aseumir â sua responsabilidade
removendo regularmente os

lixæ que se acrmulaur um pouco
por todoc oc lados, O s€cr€tário

de Esado fpi ainda mais longe
ao exigir à CMB a aplicação do
CóTigo de Postura pan nrelhor
disciplinar os serviços de sanea-

menb.
Para este governante até

não faltasr alternativas para se

manter ininterruptamente Bis-
sau limpa: o uso de sacos plásti-
cos, a sensibilização dos citadi.
no6 e a CMB derre mudar a sua

filosoña em relação à remoçäo
de lixos.

' Abillr.umencDjaló

Guiné -Bissau

beneficia de uma

escola de Turismo

Þ cpnrttocrsrmt
0tmnf ghmrnæuüdlrprqb

des pribïcas e privadas lusita-
nas com vista a apoiar e

desenvolver acções quevisam o

real desenvolvimento da
irdlrsEia turlstica griræerse.

É o Turlsmo portqguêq,
ainda, que facilitará otr melhu
.possibilitará através dos seus
serviçoc competentes a inple-
mentação de actividades relati-
vas .à promoção turfstica da

COMUNICADO'
No quadro das Cornemoraçõæ do dia Myndial

da População, U de Julho de 1995, inserido no
programa comemorativo do 5f aniversário das

Nações Unidas e nas actividadæ prepara6riæ da

4" Conferência Mundial sobre a Mulher que terá

lugar em Beijing em Setembro deste ano, ó fundo
das Nações Unidas para a População, FNUAP,
oryaniza a nível nacional e inþrnacional um con-

curso de desenho, subordinado ao tema: "A
IGUATDADE DA MUIHER, GARANTIA
DUMA SOLUçÃO PARA OS PROSrEMAS DE
POPUTAçÃO".

O conçr¡rso abrange 5 faixas etárias, comprcen-

didascomo segue:

Para mais informaçõæ, contactar:

Representação do FNUAPem Bissau

Rua Victorino Costa ou
Projæto Educação p¿ìra a vi$a Familiar e em

,Matéria de População- INDE ou ainda

Projecto Unidade de População na Seaetaria
de Estado do Plano.

De6 à8 anos

De9 à7i2 anos

De'73 à75 anos

De76 àt78 ønos

e møís dc 78 anos



NO HNTCHA - SEXIA.ÍE

departamento de
Estado norte-
americano des-

mentiu declarações atribuf-
das ao seu seqretário para os
Assuntos Africanos, George
Moose, segundo as quais
Washington e "numerosos
ouFos Governos" estariam a
estudar a criação de uma
'Hutalândia" e.de uma ..Tut-

silândia" para substituir os
actuais Rwanda e Bu¡undi.

Apesar do desmentido, a
ideia parece ter defenscires,
nomeadanenrc o presidente
queniano Daniel Arap Moi,
que, num discr¡rso pronunci-
ado em Embt¡, refaiu a sepa-
ração de Hutus e Îutsis
como a maneira de resolver
os conflitoe no Rwanda e'no
Burundi, 'no âmbito de um
reordenamento regional".
Uma solução Iconocotæta e
perigosa", como já foi quali-
ficada por um diplomata oci-
dental citado pela France-
Presse, que subrærte o prrncf-
pio da intangibilidade das
ftontei¡æ africanas'herdadas
do colonialismo e que, a con-
cretizar-se, poderia lançar o
caos em todo o continente.

A criação de uma I{unr-
lândia" e de uma "T\¡tsilân-
dia" separadas não é total-
meDte nova, mas atê a$ofl

A crìação de umø
"Hutalândí¿" c de
urna "Tl¿ßílând¡a,,

paru resolver o
conÍl¡to'étníco no

Ruønda parece
gønhar adeptos.

Un "ø ídeía perígosø
qae, ø concret¡zßr-
sc lcva¡ía a caos a

,Ã¡*a
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A ideia
a

e Moi

A tentativs de redefinir
fronteiras não é nova e o
prórpio Quénia teve de se
opor,,com êxito, à criação da
"Grande Somália", que lhe
teria amputado uma parte do

humanitária.

, "É preciso faz;r fæeàs dis-
puidades que se agravam, não
ap€nö €nEe ricos e pobres, niæ
tâmbém entre os pobres e os
mais pobres, que não têm æes-

No entanto, os tempos
mudaram, e as declarações
do Presidente Moi pæecem
acompanhar- a evolução
registatla na África orientâ|,
onde o princfpio da intangi-
bilidade das fronteiras foi
posto em causa, dando uma
nova æuidade aos problemas
étnicos.

Há dois anos, a Eritreia
tornou-se no 52o Est¿do afri.
cano, após 30 anos de guerra
separatista contra a Etiópia.
E o Presidente etfope, Meles
Zenawi, fez aprovar uma
nova Constituição para o,
pafs em que reconhece o
direíto à socessão dæ etn¡as
que o constituem e que sem-
pre tiveram problemas de
coabitação.

Próximos de fuap Moi
defendem a transformação
do Quénia num Esado fede-
ral numa bæe étnica. I

Moieoseuhomólogo
ugandês, Yoweri Museveni,
estão convencidos de que a
democratização imposta pelo
Ocidente vai lançar os seus
pafses em confrontos étnicos
semelhantes aos registados
actualmenteno Rwanda e no
Burundi, resultantes, segun-
do eles, de uma democratiza-

çao preèipiada.

so a quaisquer criidados de
saúde", sublinha Nakajima na
sua intodução ao rclató¡io.

TAITAD¡
EMPENHAMENTO CON.

TRAAPOBRIIZ{

O æcre6riogeral da OMS
sublinha ai¡da c¿rtoo pafæs hão
poden atribuir à saúdc mai¡ do
que quat¡o dólares por ano e por
habitante", uma quantia menor
do que aquela que ¡s pessoas,

em médía, trazem todos os diæ
consigo, nos pafsee desenvolvi-
dos.

Para o "indispensável com-
Þte à pobr€za exi$tom os meios,
m¿s falam os empnhamentos e
os compfomissos", garante
Hiroshi Nakajima, pwendo que
se nada sc alterar no cuno doe
aconteciuæntos, 'b mundo pode
vir a se¡ ensombrado por uma
catásrofe sanitáriâ", suscepüvpl
de pôr em causa os progre.ssoô

realizados no s€ctor da saúdc
durante as últir¡as décadas.

Dos5l milhðes de mortos
por doença rpgistådos no ano
pæsado em todo o¡¡undo, 16,4
milhões moreram de doenças
infæcious, dez milhöes de afec-

ções de nan¡roz¡ circulatória, seis
rúlhões de curcros, 2,7 milhões
de n¡berculose e dois milhões de
paludismo. As resanes dænças
mais mortfferas foram a cudio
patia isquémica (4,3 milhões),
æ infæções agudæ dæ vias res-
piratóriæ (4¡l milhões de crian-
ças de idade inferior a cinco
anos) ç a diareia, que rítoo
três milhöes de crianças, com
menos de cinco anos tas¡bém.

)Um crlanp mte oc eúrcvlvenþs do nasscn d. ffil qur rssielan r um ærlnónh dlgtou" pua não ecquæe¡ os nortos

era apenas defendida por
extremistas das duæ etniæ.

MuitÖs diplomatas na
região reconhecem terem
admitido por vezes a divisão
a dos dois pafses entre Hutus

ma, convidou e comunidade
internacional a apoiu politica-
mente as medid¿s præonizadas
pla organização para combater
æ desigualdada ctpscent€s cnte
ricos e pobres no domfnio da

e Tutsis como 't¡ma bipótese
de trabalho", mas acrescetr-
tam, de irnediato, que não
ousariam fala¡ disso publica-
mente, dado o cuâctæ rffi-
gbso da ideia

saúde.

Entre æ quatro gandes pri,
oridades estabelecidas pla OMS
estão uma .melhor distribuição
doe recusos mundiais destinados
à saúde, reorientandoos para

"Teria de se redesenhar
todo o continente se se con-
cietizæse essa divisão e isso
poria a ferro e fogo", consi-
dera um diplomata ocidenul
emNairobi.

aqueles que mais precisam, o
combate à pobreza, uma polftica
de saúde primária integrada e
intersectorial e o reforço das
øpacidades næionais em matê

¡iâ de soconot urgent€s e ajuda

Pobrer,a: apior das doenças

A pobteze é a doença
mai¡ mortffera do
nundo. O vEdlic-to é

de um relatório divulgado pela
Orgaaização Mundial de Saúde.
A devartrgão tr¡duz.¡e em
ntlæ¡o¡ d¡ ordcn do¡ nilhårcs
dc milhõe¡, m¡¡ ¡ OMS não
desisæ dc apbr aoe pfæs ricoa.

A pinciplcau¡¡denoræc
a maior fonte de ¡oûiæntos no
mundo é t pobreza. Dados e
conclusão consta¡¡¡ do relât&io
da OMS sobre a saúde en 1995,
divulgado em Genebra.

Segundo o documento, dois
mil milhões de pessoas - de um¿
popul¡ç¡o mundial de cinco mil
rdlhões - 8ão docnts¡, enquatrto
as mortes ucvitávcis" 

so cifnm
em vário¡ nilh0e¡. Só no ano
pa¡ssdor 5l millõc¡ de pescoas

rmrrcnam dc doonçr em rcdo o
mundo.

Ao rprerentu o dæurpnto
ne 48'A¡æmbleia Mundial de
Satldc, que c¡tá ¡ decorer n¡
caplal sufçq o æcreráriogeral
da organizrgo cspæializada dar
Naçlc Unid¡¡, Hi¡oshi Natåji-

M

tl

ffi



16 TJIjTIMAS

0çonlzodo pelo TIPS/ RTOB

Decone etn Bissau tttn seminário sobre

laneamento da divul ação institucional

ruÔ plurcHA - sexto-tel¡o,26de Moio de 1995

'Afrþlñúedeepresôoe

dc lnlomoçüo consliluem o

peûo ng|n do noso demo

qælß s um pesDoCo funde

nnldryoo dæenvolvlmen'

lo', ofinou no pwdo 12 do

cofienle o llltlot do,pwlo do

Cwnunlcøçfu $ocld c l¡sunlor

Pqdrnenfop¡no gdlodeffito

b ¡Hrlnûto ¡ùe o' llorpanEûo

do Dlvulgoção lnslilucionol', o

decúq no Cenïo de Fonoçãto

Aü¡ttßffitua($NFl),

rganizado coniuntamm-

te pelo Projecto de
Apoio ao Comércio e

Invætimento (TIPS) e a Rádio

Televisão da Guiné-Bissau

ßTGB), o evento dætinado par-

ticularmente aos gestores da

inbrmaçtu foi corsiderado pelo

minisEo Hélder hoença como

ti

0 Pilnelt o-l'illnlstt o do

Qfi&8isou osegww,üo
16úconenle,àødnlnls.
lroçüo do Socledode de

Affileclnenìæ Petrcllercs

(PEIPOMAR) ìodo o opolo

& Ooveno qe úlge, ofrr.

mondo que "empreendi-

menlos como.esle nete-
centúoonoûso wrlñbur-

çãoeopolo',

anuel Saturnino Costa

que falava na sede da

PETROMAR, após ter
eftctuado uma visih às inshÌ¡-

çöes da mesma e presidido a
inagur4ão do pæto de abæteci-

menb & combrsüveis e lubrifi-
cantes "Pidiiguiti", tendo dæe

þdo ftlicidad€s eboa sorte a ini-
ciatira na esperança $F æçôes

do género devem continuar
tendo esr conta o Eabalho s&io
que a empe*¡ æ6 a desenvol-

vef.

Numa mensagem dirigdâ à

administração da PETROMAR,

Satrrnim Cæta s¡cretre çe "ao
abrir-se ao público mais um
pæb & abosbcimento de cost-

busüvel, a empresa Petromar

vem contribuir assim para a
construção do ediflcio sólido

çe se pretmde a besr da æono
mia do pals e ao beur-æhr de

muitas fanlliæ guine€ns€s" Daf

a sat'rsfação com que participo
com gæto rpsþ acb e ftlicito a
empresa que através de uma

9æ6o capaz vem habalhandq
para oberr-eshr desta terra".

0

una iniciativa que vem mqua-
drar-se na preocupação do

Coverno de continuar a promÞ
ver r¡ma inbrmaçäo obiætiva,
isenh e pluralista.como única

furmade æsegurar aæ diftreo
tes segmentæ sociais, pollticæ e

æorúmicæ da GuinêBisaq æ
irshumentæ næesários a pu-
ticipação efætiva na promoção

do dæenvolvimento, na c0ñ¡û
lid4ão dæ irstituiçÕc e da edi-

ficação do Estado Democrático

prinudodo direito.

O seninário Ere tem ainda

como objectivo contsibuir de

frrma ampla para o dæenvolvi-

mento económico e social do
pls, criando canais de conruni-

Para loão Cardæo a iniciati-

va da PETROGAL, ahavés da

sua æsociada PETROMAR err
investir no pafs, reconfirma a
cørfiar4a que existe na ircabilf
dade e homers d€ste p6fs.

"Estæ invætimentos terão

repercussão nos negócios e no

ben-€star das pesoæ", disse o

ninisbo dæ Recursæ Naturais,

IndrisEia e Enerþ añrmando

çe'æhmæ no bom camirùo
porque o sector mergético é a

pedra basilar do deænvolvi-
m€nbo.

Para fosé Manuel Serrão,

adninishads da PETROGAL e

que se dælocou a Bissau para

æsistir a cerimónia, a empresa

que dirige æ6 abera em pti-
cipar em ouhas futuras acçõæ e

langrmvæpniæbs
"A cooperação enne æ duæ

eurpresas tem sldo frutuosa e

queremc¡ continuar a invætir
nabæe da poiltica deøimtação
de6nidas couro piøidade pelo

Coverno em acçõæ æmónricæ
e sociais", guantiu Manuel Ser-

rão ærescmtando que quer€m

estar na GuinêBissau como

ætão eur Portugal e ouhos pnl-

sc¡.

"O programa do Governo

de V.Excia contempla o aector

arrgético omo unu daspiotL
dadæ da vosa acção governati-

va", comEou por dizer o. sócio

da PETROI{A& Culæ Gonæ,

administrador da empresa

GRUCA& para em seguida
mrscrnh terconñmp m Exe

oção enbe o sector de habalho

e todos os segmentos sociais é

visto pelo primeiro ræponsável

pelo pelouro da Comunicação

Social guiræ€nse como uma ini-
ciativa ftlia num momento em

çe" a cirarl4ão da infurm4ão
institucional adquiriu uma par-

ticular inportância visto que é

atsav& de uma gætão da infur-

uraçåo é que se conægue facili-

hr æ intoelaçõæ, interacçõæ e

senergias necæsárias entre as

diversæ irutituições.

Ao falar das liberdades e

ganntiæ fundamennis dæ pro
fissionais da informação, o

minisEo Proença afirnou que

"na administ4ão priblica existe

cutivo devido "termos con-fiança

na ætabilidade política e æon6
mica da GuirÉBissau".

Cælos Gomæ anurriou no

ser¡ disono que a PEIR0MAR
vai brevemenþ aumentar a sr¡a

capacidade de stock com a cons

Eupo de um novo ræervaúrio

de6.000m3pan Fsóleo.
Falando da einpresa,

CADOGO fr. recordou que a
PE:llROlvfAR æ6_prætæ a atùr
gir cinco anos de actividade
(19.11.90 - 19.11.95) e çe de gm

voh¡me devmdas de2,ó milhÕ
æ de dólaræ em 1991, pasaram

para I milhõæ esr 1994 devido a

capacidade de habalho demone
hada pela administração e os

sersEabalhadøæ.
Falando da PETROGAL,

Carlos Gomes disse que ela é

r¡m modelo de u¡ra eurp,ræa de

cooperação Norte-$¡I, não obs
tante a recessäo económica
mr¡rdial que har dæuroaiado
æ invætidoræ a procurar par-

ceiræ næ pnlsæ mems desm'
volvidæ, conduiu.

PRIORJDADE

ÉconsorplR
NOSSAPRESENçA

Enbetanto, no dæorrer de

uma conferência de lmprensa

tølizada, dia 16 do conente, o

administrador da PETROGAL

defendeu que a prioridade dæ
prioridades da sua empresa
neste momento é coruolidar a
sua Feseriça nâ GuinÊBisau

uma Lei de Imprensa que deli-
mita os pæâmebos dentso dos

quais evolui a liberdade de
informação, e que as únicas
linitaçOes æ6o ligadas a segrr
rança interna, a reserva da
indentidade das pessoas e ao

inqu&ito judicial.

Ainda na abe¡tura dos ha-

balhæ do seminário a dæoner

até o dia 27 do conente sob a

orientaçäo de uma æpecialista

na árca, a proftçøa universitá
ria, Márcia Fernandæ Lobato,

ætiveran preserites o coordmæ
dor-nacional do TPS, o errbai-
xador fohn Blacken, o adminis.

tsador da USAID e Justen Næo
liny em rqpræent4ão do presi-

Falando alternadamente;
Manuel Senão e Grlos Bayan

Feneira, administrador-dele-
gado na GuinêBisau, assegu-

raram que a perspætiva da
empræa para este anq é atin-

Fr r¡n volume de vendas na

ordem dos nove milhöes de
dólaræ e o objectivo principal
é aproveitar æsa rcntabilidade
para reinvætir næte e ouhos
sector€s.

Segundo elæ, a presença

da empresa neste país está
intimamente ligada com os

pafsæ com os quais Portugal
terr afinidades culturais e æe
nómicas, nomeadamente
Espanha, Angola, Guin&Bis-
sau, Moçambique e Cabo
Verde (næte momento só lig¡-

çâo comercial). Entretanto,
anunciaram estar para abrir
irutalações no Brasil, Marro
cæ, África do Sul e China.

Instados a pronunciar
sobre as possibilidades de
abertura de instalações na
Cæta Ocidental africana, não
refutaram a ideia, mâs assq¡u-
raram que a prioridade næte

momento é a Guiné-Bissau
onde pretørde corsolidar bem

as su¡n¡ bases e depois ætudar
as possibilidades de alatga-
mento para outras zonap.

"Temos contactos com o

Senegal e a Guiné-Conakry,
mæ é rpcessáda muih preucau-

ção", dissaam.
Sobre as pooeibilidadæ da

PE1ROÈYÍAR vir a intevir no sec-

denþ do Corselho de Adninþ
tração da RTGB, bem como
alguns fonalidadæ ligadæ à
Infrrmação.

Nele vai-se abordar dois
tenas Planea¡rento da Divulgæ

ção Irstitucional e falu-seá do
Roteiro. Pretende-se com ele

aiar fusbummtæ legais institr!
cionais para o planbamento e

organizaçäo da divulgação da

informação dos eforçoo dæerr
volvidos pelo Exæutivo, pelo
Legislativo, e pelo )udiciáriq
ben como pelæ repræentantæ

do sector privado, nomeada:
qrente a Câmara do Comércio,

IndrrÍstsia e Agricultr¡ra e desrais

asociações"

Ainda temas ligados à
Asæsoria de Imprusa Consul-

tadoria da Comunicação Social,

ben como p,romoção e realizæ

ção de evmtq serão dæelrvolvi-
dos no decu¡so dos nabalhos,
em que participam cerca de 35

profisionais de Infurmação q¡re

repræmbm várioe órgãæ e fus-

tituições governamentais, nãe
governamentais e também de

iniciativas privadas

SinãoAbôlr

tor do g&, adianb¡am æhr em

contacbs cpm o Coverno.'t{æ
hamc um forte interesse næte

assunto e estanos abertæ parz

entrar no sector e quando
enbarmæ é para o alægu para

todo o pls o que podaá conEi
btrir pan a diminuição dasquei-
madas e retardar o avanço do

deserto".

A PETROMAR tem postos

de venda em Gabú, fugudul,
Bisau enão pôs de lado a hipû
tese de alargar os mesmos a

ouhæ regiões do pals, esrbora

Cætæuseþ umpouco mais difl-
cil de momento devido a óbice

doloão Landiur"

Falando do relacionamento

cocr ouhas empesas do sector,

Bayan Ferreira disse não haver

gradæ conhctoe, mæ ganntiu
ætarem abertæ a um bom rela
cionamento na baseder¡ma con'

con&rcialegal.
A delegação da PETRO-

GAL que chegou a Bissau
clegou segunda-feira a Bissau

e dela fazia paræ lGé Manuel
$lreg, administrador, Luls
Foites, director-gpral, Manue-

la Meneges, Jorge
Morais,Helena Cordeira, con-

vidada e administardora do
&ncoMundial

Durante a sua permanên-

cia na capital guineense a

mesma foi ræùida em audi-
ência pelo Chefe de Estado,

Ioão Bemardo Vieira, e tive-
ram encontros de trabalho
com vários responsáveis gui-
¡þenses liagdæ ao sector erier-

gético, nomeadamente com o
ministro dos Recursos Natu-
rais, Indústria e Energia, foão
Cardoso.

Igualmente visitaram os

pætæ deGabúefugudul

Temos confiança na estabilidade

política e económica da Guiné'Bissau

Nk¡trddllkil


